4 ELANCEANDO os olhos 
pelos altares laterais, 
chocou-me aquela du- 


plicidade: uma só in- 

vocação, no mesmo 
Santo, em duas imagens, num mes- 
mo altar? Como assim? 

A duplicação era só aparente, 
claro está; filha apenas da minha 
ignorância e filiada numa apres- 
sada impressão. 

Aqui. como em tantas, tantíssi- 
mas outras ocasiões, o não-saber 
e o concluir sem saber, são a fon- 
te de juízos erróneos e conclusões 
insensatas. 

O padre Manuel deu-me logo a 
explicação. Mas eu fiquei um tanto 
duvidoso, devo confessar, quanto 
à veracidade histórica do facto. E” 
certo que o bom do sacerdote teve 
o cuidado de se abonar com a opi- 
nião de um culto e bondosissimo 
cónego há pouco falecido, com 
quem convivera muito de perto, e 
cuja erudição e respeito pela ver- 
dade eram de sobejo respeitadas. 
De mais, soube-o mais tarde, as 
pesquisas históricas parece con- 
firmarem por inteiro a douta opi- 
nião do capitular, opinião que, 
aliás, ele formulara sobre informes 
e leituras de velhos documentos, 

Não havia duplicação alguma— 
nem a podia haver. Ligada à pa- 
recença das imagens andava, po- 
rém, uma intencio- 
nalidade humana, 
curiosa e cheia de 
sabor, E essa, sim, 
é que tinha a sua 
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lumosa, mas, porventura, não me- 
nos acolhedora e, aos nossos olhos 
saudosos, não menos evocadora. 
Há ainda, com efeito, no pano da 
parede nascente, para lá do pon- 
to de inserção do arco triunfal, 
úus restos de cachorrada graníti- 
ca eu porta que dá para o cemi- 
tério conserva o seu arco redon- 
do e um fragmento de lintel arcai- 
zante. 

Pois num dos altares laterais, 
da invocação de Nossa Senhora 
da Esperança, ladeando o nicho 
central, estão, em peanhas simé. 
tricas, duas pequenas imagens qua- 
se iguais: uma, frade por certo, 
hábito castanho escuro, barba lon- 
ga, uma espécie de recurva e alta 
bengala na mão direita; outra, 
monge de negro traje, igualmente 
abundante na barba, com um bá- 
culo na dextra. Embora filhas de 
estatuários ou santeiros mui dife- 
rentes e realizadas em épocas se- 
guramente distantes—a de negro 
muito mais antiga, a de castanho 
recente—o certo é que as ima- 
gens, quase do mesmo tamanho, 
são muito parecidas: ambos os 
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gráficos, lá se chegava à necessá- 
ria identifcação que logo esclare- 
cia a minha primeira e errada e 
ignorante conclusão de duplicida- 
de: o de castanho, figurava um 
frade carmelita; e o de escuro, um 
monge beneditino. é 
Dava-se apenas a circunstância 
rara, explicou-me 
em seguida o 
padre Manuel, de, 
nesta Igreja, se en- 
contrarem juntos o 


explicação, de todo 
alheia ao culto ver- 
dadeiro. 

Quis-se com a 
veneração dos san- 
tos, servindo-se de 
suas figurações, 
atingir outrosfins... 


e, como sempre, O 


SINO ALTAR 


frade e o monge, 
até sob figurações 
parecidas, quando 
é certo que, por 
esse Portugal fora, 
em certo momen- 
to histórico, ao fin- 
dar o século desas- 
seis, sistemática- 


resultado foi nulo. À 
.. 4 


Entrámos, nes- 
sa tarde de um 
Domingo do Adven- A 
to, ao cair do dia, na igreja pa- 
roquial, para uma Visita. 

O templo, uma destas atraentes 
igrejas rurais edificadas ao redor 
de mil e oitocentos, andava bem 
cuidado e alegre: altares laterais 
com profusa, ainda que ingênua, 
decoração; teto de caixotões com 
simbologia polfcroma; um púlpito 
sereno, elegante e bem entalhado; 
trono e altar-mor bem proporcio- 
nados, com discreta ornamentação 
e dourados velhos; os bancos mui- 
to limpos; ausência de sanefas; 
flores em profusão; luz tranquila; 
ambiente calmo, propício. O Sa- 
crário bem alteado, em seu roxo 
litúrgico. Lamparina esperta. Pre- 
sença Viva. 

Quase com certeza o templo 
actual fora reconstruido sobre 
uma anterior edificação. Capela ro- 
mânica, provavelmente, menos vo- 
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santos descobertos, ambos de há- 
bito conventual quase idêntico no 
talhe, um e outro com seu parti- 
cular bordão e sem quaisquer atri- 
butos específicos e nenhuma men- 
ção nominativa. 


Observando mais de perto e 
deduzindo dos pormenores icono- 


mente se haverem 


DEUS retirado as imagens 
do carmelita para, 
em seu lugar, se 
colocarem as do 

beneditino. 


Por motivos «ad hoc»,... comos 
quais não teve nada que ver o culto, 
nem hierarquia. 

Um homem, Filipe II de Espa- 
nha, assim o quis, assim lhe pare- 
ceu conveniente e o mandou pôr 
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Está ainda na memória — iamos a dizer: no ouvido — 
dos que tiveram a excepcional oportunidade de assis- 
tir ao concerto do TRIO MOZART, a justeza do colo- 
rido, o equilibrio de timbres e a viva expressividade com 
que o excelente conjunto traduziu o inspirado composi- 
sitor de Salzburgo. Apontando com sóbrio gesto e dis- 
cretas atitudes a acção dos trechos, os cantores valeram, 
por si, todo um corpo de ópera; por seu turno, o segu- 
rissimo acompanhador substituiu bem uma orquestra, no 


duplo trabalho de instru- 
mentista e condutor. 
Reproduzindo hoje, em 
complemento das apre- 
ciações que se deram já 
a lume neste jornal, o re- 
trato do famoso trio, in- 
tentamos prestor mais 
completa homenagem aos 
magníficos artistas norte- 
-gmericanos, numa evoca- 
ção que será grata, por 
certo, aos que tiveram o 
feliz ensejo de os ouvir. 


LEE MEREDITH (soprano), entre 
os barítonos JOHN YARD e JO- 
SEPH COLLINS , —————— | 
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DISCOS VOADORES 


Apreciação muito sumária 


Um artigo de Vasco Branco 


Baldadamente temos prescrutado os céus na esperança 
de podermos juntar o nosso modestíssimo testemunho ao 
daqueles que afirmam ter visto objectos estranhos a sobre- 
voarem o nosso planeta. Não que duvidemos da boa-fé 
e sinceridade das afirmativas — algumas categóricas — de 
certos indivíduos a nosso ver insuspeitos e considerados 
fisica e espiritualmente sãos. E, exactamente porque pessoas 
até aí julgadas sensatas sustentam ter observado isto e aquilo, 
é que o problema persiste e se equaciona. 

A não ser que uma onda de histerismo ou loucura colec- 
tiva tenha envolvido algumas regiões, sobretudo desde 1947 
para cá, tudo nos leva a crer que essas visões tenham sido 
mais ou menos reais. 

Não nos propomos emitir aqui qualquer opinião acerca 
da sua natureza; pretendemos sômente deixar um esque- 
ma sucinto do que sobre o assunto se tem dito e deixar 
também bem expressa a nossa estranheza, estranheza esta 
que a escassez de elementos plausíveis de contradição 
mais aviva. 


Logo que a questão eclodiu —e como em tudo que 
constitui novidade de carácter duvidativo — surgiram duas 
correntes opostas: a dos crentes e a dos cépticos. Os argu- 
mentos interpretativos apresentados pelos que repelem a 
existência dos « Objectos Voadores Não Identificados » (!) 
firmam-se todos em fenómenos físicos normais e seriam res- 
ponsáveis por estas aparições invulgares as simples ilusões 
de óptica, os meteoros, as miragens resultantes da refracção 
da luz, os balões vistos ao longe entre nevoeiros ou ilumina- 
dos de certos ângulos. O doutor Donald Meznel, professor 
da Universidade de Harvard, explica um sem número destes 
fenómenos pela reflecção de fontes luminosas em camadas 
de at frio, pelo ar ionizado a certas altitudes. Juntam a estas 
interpretações o logro involuntário (sugestão) ou propositado 
dos que possuem um espírito predisposto à recepção incon- 
dicional de tudo quanto se lhes afigure de fantástico. 


Entre os prosélitos dos Discos, dois grupos se degladiam 
também: — os que aceitam a sua proveniência extra-terrena 
e aqueles que os identificam como engenhos experimentais 
russos ou americanos. 


Uma coisa desconcertante — em nossa opinião — é a quan- 
tidade de notícias destas visões vindas a lume nas colunas 
de revistas e jornais considerados intransigentes no que diz 
respeito à trapaça jornalística e ainda a categoria intelectual 
de alguns dos que se dizem contemplados com as misteriosas 
aparições. 
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Em conferência da Imprensa 


0 Chefe do Distrilo referiu e comentou algumas decisões 
ministeriais da maior importância para a região aveirense 


O Governador Civil, sr. Dr. 
Francisco Guimarães, convo- 
cou os representantes da Im- 
prensa diária e local para uma 
reunião, que se realizou no seu 
gabinete ao fim da tarde de 
segunda-feira última, para lhes 
dar conta de algumas decisões 
do sr. Ministro das Obras Pú- 


despacho ministerial, o Chefe 
do Distrito disse: 


blicas relacionadas com a re- 
cente visita deste membro do 
Governo aos concelhos de 
Aveiro, S. João da Madeira e 
Espinho e à vila de Esmoriz, 
do concelho de Ovar. 


«Sentida e gostosamente presto 
a minha melhor homenagem às altas 
virtudes de inteligência, de equilíbrio 
e de dinamismo do ilustre Ministro 
das Obras Públicas e bem assim à 


Antes de iniciar o seu lon- sua profunda preparação técnica a 


go comentário ao respectivo 
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Decisões Ministeriais 


que não falta sensibilidade política 
verdadeiram. nte surpreendente. Todo 
o Distrito deve ao Eng.º Arantes de 
Oliveira serviços inestimáveis. Nunca 
o Governador Civil lhe apresentou 
problema para o qual não encon- 

- trasse solução, embora, como se 
compreende, em muitos casos se te- 
nha de aguardar algum tempo pela 
sua concretização. Mas a posição 
fica logo tomada, 

Que estas palavras sirvam para 
melhor fazer sentir às gentes do Dis- 
frito quanto estão a ser beneficiadas 
pela diligência do sr. Eng.º Eduardo 
de Arantes e Oliveira.». 


Passando depois a analisar 
o importante diploma, simultá- 
neamente relatou, como a se- 
guir se menciona, a série de 
melhoramentos de que em bre- 
ve virá a beneficiar um largo 
sector do nosso Distrito. 


No Concelho de Áveiro 


Ligação da cidode à va- 
riante da Estrada Nacional 


Sobre o tão discutido e 
apaixonante problema da 
nova artéria que há-de ligar 
a cidade à variante da Estrada 
Nacional n.º 109, cuja cons- 
trução é consequência da 
supressão da passagem de 
nível de Esgueira e que atra- 
vessará o Canal do Cojo no 
sítio da actual Ponte de Pau, 
o sr. Ministro inclina-se para 
o aterramento do troço do Ca- 
nal a nascente da Ponte, por 
considerar muito dispendioso 
o seu atravessamento por 
uma estrada com as carac- 
terísticas que o local exige, 
por passarem ali a cruzar-se 
duas grandes vias. Além 
disso, a manutenção do canal 
implica importantes obras de 
limpeza e regularização. Não 
obstante, o sr. Ministro 
aceita a solução inversa, se 
se convencer de que razões 
turísticas e económicas a jus- 
tificam. Também S. Ex.” não 
é indiferente à sensibilidade 
do nosso povo e daí desejar 
ser informado das reacções 
que a hipótese do aterro 
pode provocar. 

Sobre a importância da 
nova artéria, desde a Ponte 
de Pau à Ponte Praça, es- 
creveu o sr. Ministro ser in- 
dispensável definir o seu 
papel dentro do quadro urba- 
nístico de Aveiro: — simples 
artéria funcional para a con- 
dução do tráfego ao coração 
do aglomerado urbano ou, 
antes, artéria a valorizar 
urbanisticamente como nova 
avenida marginal? 

E” outro problema que o 
sr. Ministro põe à considera- 
ção dos aveirenses por inter- 
médio da Câmara « estrénua 
zeladora dos interesses da 
cidade ». E é questão urgente, 
já que ostrabalhos para a su- 
pressão da passag-m de ní- 
vel entram no próximo 
ano em ritmo acelerado. 


Avenida do Seminário 


Reconheceu o sr. Ministro 
d urgente necessidade de se 
prolongar a Avenida de Artur 
Ravara, quer para se criar ali 
uma nova zona urbanizável, 
quer para se dar ao magestoso 
edifício do Seminário acesso 
condigno. À Câmara Munici- 
pal, a que, em tão alto nível, 
preside o. sr. Dr. Álvaro Som- 
paio, há muito desejava réali- 
zor esta obra de elevado inte- 
resse ciladino; mas tem-se vis- 
to obrigada a adiá-la, devido 
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ao seu pesado custo. O sr. Mi- 
nistro propõe-se atribuir os com- 
participações para fonto indis- 
pensáveis, bem como para a 
conclusão das obras daquela 
casa de formação religiosa, 


Não ignoram os aveirenses 
como são péssimas e insuficien- 
tes as instaloções do Museu, 
cujo recheio é valiosíssimo. Nos 
últimos 25 anos têm-se realizedo 
algumos obras, as quais se de- 
vem, em boa parte, aos instan- 
tes apelos do seu Director, o 
notável homem de letras avei- 
rense sr. Dr. Alberto Souto. 

Trata-se, porém, de obras 
parcelares, sem obediência a 
plano de conjunto, quando o 
antigo Convento de Jesus, pela 
sua área e estado de ruína, o 
exige. Assim compreendeu o 
problema o sr. Ministro, que 
determinou à Direcção-Geral 
dos Monumentos Nacionais a 
execução de um programa en- 
globando todos os obras, de- 
composto em fases de realiza- 
ção sucessivas e com indicação 
da ordem de prioridade a adop- 
tor para a sua efeclivação. O 
projecto geral deverá ficar con- 
cluído de forma a iniciarem-se 
os primeiros trabalhos em 1956, 
para o que será atribuído, nesse 
ano, u verba de 300 contos. 


Igreja de Jesus 


Dada a necessidade urgente 
de se reparar a sua preciosa 
tolha, o sr. Ministro mandou 
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atribuir à Direcção do Museu 
os verbas necessários para, sob 
a sua fiscalização, se proceder 
aos trabalhos, que devem ini- 
ciar-se imediatamente. Autori- 
zou, tombém, outras obras de 
restauro e reparação na igreja, 
coro e sacristio, quer interior 
quer exteriormente. 


Dissemos já neste jornal que tado o que o 
Estado lizer por Aveiro será pago ao País com 


elevado juro. 


Trazemos aqui de novo estas palavras, por 
termos de concluir —nesta fase, em que se fi- 
xam linhas decisivas para importantes realiza- 
ções na região aveirense — que o Governo sa- 
be bem, afinal, que a grande norma adminis- 
trativa consiste em repartir os dinheiros pábli- 
cos por onde mais e melhor possam render, 
atentos sempre os interesses dos povos e as 
suas legítimas aspirações. 

O recente despacho do ilustre titular das 
Obras Públicas dá justa medida deste asserto. 
E é grato verilicar que, para os mais premen- 
tes problemas do Distrito, ligados aos diversos 
sectores do património espiritual, artístico e. 
económico, se procuram soluções condignas, 
hierarquizadas com bom critério. São elas objce- 


não duvidamos — será levado ao fim com a 
prevista amplitude e, alguns deles, com a indis- 


pensável urgência. 


Muito mais há a lazer?— Sem dúvida. 
Mas o que já se tem feito e o que se intenta rea- 
lizar — em bases que nos dão a certeza de que 
se fará — autorizam-nos a esperar que todas 
as mais prementes carências sejam atendidas 


em devido tempo. 


Uma há, porém, que, pelo perigo de irrepa- 
rável perda, ousamos lembrar: a igreja das 
Carmelitas — talvez par da de Jesus nos seus 
primores de talha dourada, de magnílico teto 
apainelado e preciosos azulejos setecentistas — 
esta inestimável pertença do antigo recolhi- 
mento de S. João Evangelista, precisa de ur- 
gentes reparações e requer inadiável resguardo. 

Esperamos poder louvar o sr. Ministro das 
Obras Públicas pelo deferimento de mais este 
anseio — que está no espírito de quantos se in- 
teressam pelas relíquias venerandas do nosso 


passado artístico. 


to dum programa de melhoramentos que — 


Hospital 


Ficou autorizada a constru- 
ção do Pavilhão para doentes 
infecto-contagiosos. A Comissão 
de Construções Hospitalares re- 
cebeu ordens para preparar os 
projectos, de forma a dar-se iní- 
cio às obras no começo do 2.º 
semestre do próximo ano. O 
Ministério das Obras Públicas 
compoarticipará com 50º/o. O 
sr. Subsecretário da Assistência 
Social também subsidia a obra 
e, bem assim, a Santa Casa da 
Misericórdia. Foi ainda incum- 
bida a mesma Comissão de es- 
tudar a beneficiação da actual 
sala de operações e a amplia- 
ção da sala de partos e da cli- 
nica de pediatria. Os trabalhos 
serão igualmente comparticipa- 
dos nas condições atrás referi- 
das. O sr. Ministro autorizou, 
também, a aquisição de uma 
mesa opsratória para o serviço 
dos quartos particulares, para 
o que atribuiu a verba de 15 
contos. Igual importância foi 
concedida pelo sr. Subsecretá- 
rio da Assistência, para o mes- 
mo fim. 


Comemoração, em 1959, 
do Milénio da fundação 
da vila de Aveiro e do 
Centenário da Cidade 


Encara o Ministério das Obras 
Públicas a oferta a Aveiro de uma 
estátua que fique a assinalar a 
passagem do Milénio da Vila e 
o Centenário da Cidade. A Cã- 
mara Municipal indicará o vul- 
to a perpetuor no bronze. Por 
outro lado, o mesmo Ministério 
considera a atribuição de sub- 
sídio especial para a realização 
dos festejos que, então, e por 
iniciativa da Câmara, se deve- 
rão realizar. 


Pista de Remo no Rio 
Novo do Principe — 


Tudo se conjuga para que 
este vibrante anseio aveirense 
tenha, próximamente, a sua 
concretização. Para tanto, o sr. 
Ministro delineou já um esque- 
ma de financiamento. Devem 
concorrer para o realização os 
Ministérios das Obras Públicas 
e da Educação Nacional e o 


* Clube dos Galitos. 


Será ainda solicitada a co- 


laborar a Junta Autónoma do 
Porto e Ria de Aveiro, organis- 
mo que, desde o primeiro mo- 
mento, apoiou a iniciativa e 
manifestou — através dos seus 
ilustres Presidente e Eng.e Di- 
rector — o melhor espírito de 
cooperação e até de iniciativo, 
sem o que seria impossível en- 
contrarmo-nos hoje no ponto 
em que felizmente estamos. En- 
tende, porém, o sr. Ministro que 
o projecto já feito deve ser 
completado por forma a conside- 
rar o melhoramento das condi- 
ções de rega dos campos mar- 
ginais, o que se reveste da 
maior importância. São conhe- 
cidos os benefícios que a cons- 
trução de açudes provisórios 
durante as regatas de 1952 e 
1954 levaram aos arrozais de 
Cacia, pelo que, e como aliás 
sempre se entendeu e pediu em 
Aveiro, a construção da pista 
de remo deve ser oproveitada 
para fins de irrigação: Neste 
sentido foi determinado à Di- 
recção-Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos que fizesse estudo su- 
mário e urgente do problema 
em ligoção com o Eng.º Direc- 
tor da Junta Autónoma da Ria 
e Barra. Dele pode mesmo re- 
sultar melhoria considerável para 
a pista fal como se acha esbo- 
çada no actual projecto. 


Estrada Avelro—- Murtosa 


E' esta, sem dúvida, uma 
das maiores e mais justificadas 
aspirações dos povos da zona 
norte da Ria. Às vantagens 
económicas e turísticas de uma 
estrada que reduza a menos 
de um terço a distância que 
separa a Murtosa de Aveiro, 
que sirva povos desprovidos de 
ligações rodoviárias e que ve- 
nha a atravessor a Ria, em 
todo o percurso, num dos seus 
pontos mais belos, são por tal 
sorte evidentes que é desne- 
cessário encorecê-las. Além 
disso, a construção da pista de 
remo no Rio Novo do Principe 
exige, também, essa nova es- 
trada. As Câmaras Municipais 
de Aveiro e Murtosa estão 
empenhadissimas nesta realiza- 
ção e encorregaoram já um 
conhecido técnico de fazer o 
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10-12-55 — 


ao seu serviço. 


desportivo aveirense. 


adora o desporto. 


Com perfeita lealdade esquiçamos tão magno 
assunto, pois só encarado pela rama não passará 
de fútil. Resta que as nossas palavras sejam li- 
das por quem de direito. Se o h 
piamente que tão justa petição será estudada — e 


possivelmente resolvida. 


[Ed 


OTICIA 


Oliliabum incugurará no próxi- 
mo dia | de Janeiro o seu novo 
campo desportivo. Brevemente 
será conhecido o programa do festival 
que o Clube pensa organizor. 
(8: cos venceu o llliobum por 
40-33. O desafio realizou-se 


em llhavo, 


Wa 


Em encontro particular, o An- 


A Associação de Basquetebol 
castigou João Grilo, do lllia- 
bum, com 4 dias de suspen- 
são, e José Moreira de Matos, quoli- 
ficado pelo Sporting de Aveiro, com 6 
meses de suspensão, devido a ocor- 
rências verilicados no encontro parti- 
eular Illiabum - Ancas. 


Pela Associação de Futebol 
de Aveiro forom castigados os 
seguintes jogodores: Joaquim 
Oliveira, do Oliveirense (1 jogo, por 
desacordo com os decisões do árbitro), 
Manuel Silva, do Lusitânia (2 jogos, 
por jogo violento), Joaquim Coelho, 
do Lusitônio, e Woldemor Silvo, do 
Sonjoanense (3 jogos, por agressão). 


A Comissão Distrital de Juizes, 

Marcadores e Cronometristas de 

Basquetebol, composta pelossrs. 
Dr. Emanuel Machado e Costa, Luis 
Portírio de Carvalho e Silva e Mário 
Teles, apresentou, nos primeiros dios 
da semana que hoje finda, O seu pe- 
dido de demissão 


Pelo Sport Clube Beira-Mar, 
É acaba de ser distribuido cos 
ossociodos o balancete rete- 
rente a Novembro findo. À posição 
financeira do Clube acuso octualmen- 
te um deficit de 157.072815, contra 
165.964$15 do mês anterior. 


do Centro Escolar n.º 2 bateu, 
por 93, uma formação do 
Centro de Milicia n.º 15. O encontro, 
disputado entre alunos do Liceu, des- 


à Em Andebol de 7, umo equipa 


Um recinto para quatro clubes 


Nada menos de quatro clubes citadinos— Bei- 
ra-Mar, C. 1. C. A., Galitos e Recreio—acham-se 
em franca, em plena actividade desportiva. 
“Ercluindo o futebol, que tem no chamado Es- 
tádio de « Mário Duarte» o seu terreiro próprio, 
várias outras modalidades—bola ao cesto, vólei, 
hóquei patinado e andebol de sete-—não dispõem 
de mais do que um rectângulo, de uma «oficina», 


Se tivermos em mente que as colectividades 
aladidas movimentam hoje cerca de duzentos pra- 
ticantes, hemos de convir que uma espécie de ca- 
misa de forças manieta, atrofia, aperta o labor 


Enquanto um adequado pavilhão não for er- 
guido, para no seu «colo» serem «amimados» os 
atletas, afigura-se-nos que devia ser imediata- 
mente dotado com uma instalação eléctrica o 
campo contiguo ao terreno de futebol, 

Tal qual se encontra, só pode ser utilizado 
de dia e quando o «desporto-rei» não dá beija-mão 
aos seus inumeráveis vassalos... 

A objectar-se que compete aos clubes a elec- 
trificação, solicitaremos licença para redarguir 
que as agremiações, lutando como lutam com mil 
dificuldades económicas, não têm recursos para 
tanto. Além disso, há outros óbices a vençer. 

A existência, agora, dum balneário ali a dois 
passos facilitará, substancialmente, a preciosa uti- 
lização do mal aproveitado recinto pelas chama- 
das modalidades pobres. 

Se, para os clubes, a quantia a gastar, embo- 
ra exígua, é quase inibitória, para o Município 
pouco ou nada traduz. Depois,o aproveitamento do 
modesto rectângulo, quase resolvendo um angas- 
tiante problema, só mereceria louvores — louvores 
em particular de quatro clubes e dos seus duzen- 
tos atletas, e, dum modo geral, de todos os muni- 
cipes, pelo menos daquela multidão deles que 


orem, acreditamos 


pertou grande interesse no meio esco- 


lar. 

EN Inscreverom-se treze concor- 
Hof Y rentes no Torneio de Apura- 
“iiiA mento de Categorias organizado 
pelo Centro Especializado de Xadrez 
do M.P.. As partidas já começaram 
o disputar-se e têm decorrido com vi- 
sível entusiasmo. 


Etectuou-se ontem, conforme 

ê estava anunciodo, uma Assem- 
bleia Geral extraordinária do 
Continua na página 8 


O Tejo icliro ———— 


O Estádio (2!) registou uma en- 
chente. A tarde estava linda e o 
jogo prometia. Muito bem compos- 
to— o peão. E não admira! Ha- 
via o «pião de Aveiro»; o «pião 
de Ovar»; o Peão, ex-jogador do 
Beira-Mar; e até o Vieira que, 
mal servido, foi uma espécie de... 
pião das nicas. 

8 


O segundo golo beiramarense 
foi contestado pelos visitantes. 
Ora os visitantes é que se apres- 
saram a solicitar um árbitro de 
Lisboa. Lago, deviam ser os pri- 
meiros a não duvidar da infalibili- 
dade do árbitro... 


Como o peão estivesse a abar- 
rotar, alámos até à bancada, a fim 
de nos sentarmos um migalho. Sen- 
támo-nos, de facto... Mas sabem 
o que veio a acontecer 2 

— Um... fato suju e amarro- 
tado! 


Continua na página 8 
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FUTEBOL 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 
Beira/Mar, 2 — Oparende, 1 


VYenceram os melhores, sem terem jogado bem 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte. 
Árbitro: Virgílio Leitão, de Lis- 
boa, 

Fiscais de linha: Carlos Costa 
e Manuel Antunes Neto. 


BEIRA-MAR; Magalhães; Lo- 
pes e Oliveira; Valente, Virgílio 
e Auleta; Passos, Calicchio, Bel- 
lo, Leite da Costa e Vieira 
(ex- FP. C. Porto), 

OVARENSE: Pereira II; Soa- 
res e Marques; Resende, A fonso 
e Pereira !; David, Chaves, Rui, 
Alves e Jaime. 


Ao intervalo: 1-0. 

Estava-se a 5 minutos do in- 
tervalo quando Bello «endere- 
çou» a bola a Calicchio. O foga- 
dor-treinador dos «amarelo-ne- 
gros» galgou rápidamente o ter- 
reno, infiltrou-se por entre os 
defesas e, antecipando -se ao 
guarda-redes, que saíra ao seu 
encontro, visou com pleno êxito 
as balizas, E tudo isto em me- 
nos de um fósforo, num relâm- 
pago... y 


Na véspera dum jogo de cantar 


Perdemos por 3-1 — disse-nos 


Licínio, do Feirense 


Ganhamos por 3 ou 4 bolas — afir- 
mou-nos Virgílio, do Beira-Mar 


O futebol é um multimilionário de 
surpresas. De quando em vez, surgem 
resultados espampanantes, destes que, 
deixando meio mundo boquiaberto, são 
dese lhes tirar o... chapéu: ilógicos, 
imprevistos, inacreditáveis | É bem ver- 
dade que David, inesperadamente, ven- 
ceu Golias, que os fortes morrem a por 
e passo às mãos dos fracos. 

Apesar, no entanto, de toda a gente 
saber isto, continuam a gizar-se comen- 
fários, a urdir-se vaticínios... Também 
não advirá mal nenhum, é certo, em 
persistir na velha e relha costumeira. 
Deitam-se contas? Sem dúvida... Mas 
no campo, depois se verá até que ponto 
estão certas ou ... saíram errados. É dis- 
so se encarregam precisamente os jo- 
gadores. 

x 

Acerca do Beira-Mar — Feirense, que 
se bisará amanhã no «Mário Duarte », 
ouvimos os dois defesas centrais adver- 
sários; Virgílio, futebolista atlético mas 
aprumado e com magnífico sentido de 
colocação; e Licínio, jogador enérgico 
mas leal, que sabe bater excelentemente 
a bola. 

Com requintes de amabilidade para 
o «Litoral », eis as opiniões que formu- 
laram : 

Licínio: — O Beiro-Mar encontra-se 
bem treinado, possui magníficos jogado- 
res. A partida, embora estejamos tam- 


bém preparados — pelo menos fisica- 
mente — vai ser difícil para nós. Não 
obstante a equipa aveirense ter maiores 
probalidades de êxito, há sempre que 
admitir a hipótese duma surpresa... 

Após um breve silêncio: 

— Não perdeu o Beira-Mar com o 
A'gueda?! E o Lourosa não bateu oli- 
veirenses e lamacenses?! 

E sobre o possivel resultado? — ata- 
lhámos: 

— Perderemos talvez, talvez... 
34. 

Virgilio: — Será, naturalmente um 
jogo dificil. Não podemos facilitor, vista 
a destacada e surpreendente posição do 
Feirense na tabela. A turma acha-se 
extraordináriamente moralizada e, além 
disso, futebol é futebol... Quando me- 
nos se cuido, estala um «score» mais 
sensacional do que o deflagrar de bomba 
atómica... 

— Quer arriscar números? 

— Não sinto propensões para adivi- 
nhão. Não gosto nada de mencionar ... 
algarismos. Mas calculo que vencere- 
mos por 3 ou 4 golos... 

* 

Aos atenciosos futebolistas renova- 
mos os nossos agradecimentos pela gen- 
fileza com que nos atenderam. 

Quanto ao resultado exacto, os joga- 
dores traça-lo-ão público e raso daqui a 
umas horas. 


por 


Aos 34 minutos do segundo 
tempo, uma bola, atirada por 
alto, foi cair junto de Passos. 
O extremo direito aguardou que 
ressaltasse e pontapeou-a para 
as redes. Acorreu o guardião, 
mas um defesa, que procurava 
também desfazer a «meada», an- 
tecipou-se sem, contudo, lograr 
mais que desviar a trajectória 
do esférico e complicar a acção 
de Pereira Il. Este num contor- 
cionismo, como que num «salto 
de parafuso», corrigiu o entrada, 
apanhou a bola mas foi estate- 
tar-se com ela no solo. O árbi- 
tro apitou imediatamente, assi- 
nalando golo. 

Nove minutos antes do termo 
do jogo—dois após o segundo 
tento do Beira - Mar — Jaime, 


enérgico e oportuno, na conclu- 
sdo de uma jogada urdida pela 
direita, e aproveitando-se um 
tanto da apatia de Lopes e Ma- 
galhães, marcou, num golpe de 
cabeça, o golo dos ovarenses. 


Resultado final: 2-1. 


Os OVOS MOLES para o PÃO-DE-LÓ: 


— Julgo que não vais «protestar»... 
por te oferecer estas duas 
«barriquinhas> ... 


Sem ter jogado bem, o Beira- 
-Mar ganhou com amplo mereci- 
mento. Qualquer outro desfecho 
constituiria uma flagrante injustiça, 
Na realidade, enquanto os aveiren- 
ses pensaram vincada, porfiada- 
mente no ataque, a ideia dominante 
da turma visitante foi defender-se, 
E, diga-se em abono do verdade, a 
fechar o caminho das balizas agiu 
com acerto táctico — com acerto e 
felicidade... Felicidade porque 
alguns remates dos locais só por 
uma unha negra não atingiram o 
alvo e felicidade ainda porque o 
sector dianteiro beiramarense evo- 
lucionou em desarmonia com as 
suas possibilidades e correspon- 
dentes responsabilidades.., 


Poderá afirmar-se que, em fun- 
ção do actual valor, a turma ova- 
rense operou o seu melhor, exi- 
biu-se em penitude. Já a linha 
avançada do Beira-Mar, retendo 
a bola a cada passo, «inastigando» 
o jogo, abdicou de cindir, à base 
de velocidade e inerentes impre- 
vistos, o dispositivo da defesa con- 
trária. Assim, raros golos esplen- 
deram, tanto mais que se esfumou 
uma ou outra ocasião detento, es- 
pecialmente quando a bola partiu 
qual... bala dos pés de Vieira. 


Magnífico o tento obtido por 
Calícchio. Sobre a autenticidade 
do golo de Passos não podemos, 
em consciência, depor. O árbitro 
não hesitou uma fracção de se- 
gundo em validá-lo... Mas é lícito 
admitir que a única bola dos ova- 
renses foi alcançada como conse- 
quência do estonteamento em que 
ficou a turma do Beira-Mar, no- 
meadamente a defesa, após as 
cenas de desespero a que se en- 
tregaram alguns jogadores visitan- 
tes... Criou-se, efectivamente, 
entre os aveirenses, um amoleci- 
mento propício ao arranco vito- 
rioso dos vareiros. 


Analisando jogador por joga- 
dor: Magalhães só foi chamado a 
fazer duas defesas mais difíceis 
e... colaborou no golo que sofreu; 
Oliveira esteve melhor que Lopes 


Continua na página 7 


Campeonato Distrital de Juniores 


FASE FINAL 


á 1.º JORNADA 
Beira - Mar — R. Águeda . . 8-0 
Sanjoanense — Olivelrense . 1-1 


Os campeões das séries da fase 
anterior do Campeonato Distrital 
de Juniores defrontaram, na 1,º 
jornada da fase final do toíneio, os 
respectivos sub-campeões, 


O EmsS. João da Madeira, os 
oliveirenses repetiram o empate 
ali registado há quinze dias no 
jogo da 2.º volta da ponte inaugu- 
ral. Também os números (1-1) se 
repetiram, no final duma partida 
equilibrada, mas não isenta de 
atritos, 


O Em Aveiro... 
Beira-Mar, 8 R. Águeda, O 
Jogo no Estádio de Mário Duar- 


te, com menos público do que se 
esperava. 

Sob a direcção de Augusto Sil- 
ve, as equipas apresentaram: 

BEIRA-MAR— Lamoso; Cer- 
queira e Oliveira; Lemos ( Pom- 
peu), Ramos, e Limas; Moreira 
(Gamelas), Marques, Graça, Quim 
e Maia, 

R. A'GUEDA — Vasco; Balrei- 
ra e Augusto; Dâmaso, Pinheiro e 
Caprichoso; Filipe, Pina, Saraiva, 
Barros e Silva. 

Os aveirenses obtiveram quatro 
golos em cada meio-tempo, sendo 
seus autores Graça, aos 2 m,, 


Continua na página 7 
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fantos do mesmo altar 


Continuação da página 1 


em prática; a meada intencional é 
da sua autoria. 

O Carmelita que já estava nas 
peanhas nacionais quase desde os 
tempos de D. Duarte é, simples- 
mente, Frei Nuno de Santa Maria. 
O Beneditino, cron lôgicamente, 
um dos primeiros da sua ordem, 
Santo Amaro. Quase dez séculos, 
no cômputo terreno, os separam. 


Pois em tempos da dominação 
filipina, corrompidos alguns e ila- 
queados quase todos os nacionais, 
destruídos progressivamente os 
travejamentos de protesto na pe- 
quena casa lusitana, aluidas, em 
resumo, as paredes mestras, o edi- 
fício português ia perdendo, no 
desconforto e desaconchego da 
orfandade, seu nobre aprumo, 

Mas há sempre quem reze, há 
sempre quem, em silêncio, con- 
vers» com um advogado celeste, 
com um tal a quem se possa, cor- 
dialmente, expor a causa e rogar 
seu valimento. 

E, neste singular instante de 
execrável tutela, haveria por essas 
igrejinhas portuguesas muita Sente 
de joelhos: «Meu Santo Num'Álva- 
res, defende-nos mais uma vez; 
salta daí, volve-nos a nós mesmos, 
liberta e reconduz esta tua Pátria, 
Condestivel de Portugal! Pai 
Nosso, Avé Maria». 


Mas tudo isto baixinho, muito 
baixinho, que anda por aí tudo 
cheio de castelhanos — e até por- 
que «entre os mesmos portugue- 
ses, alguns traidores houve algu- 
mas vezes»... 

Ora ao Filipe, esperto e arguto, 
não passou despercebido o sentido 
das vozinhas implorantes, nem, 
muito menos, o significado daque- 
las devoções junto do fradinho 
barbudo que, sob o burel de cns- 
tanho, vestia ainda, o arnez tis- 
nado. 

Para os desígnios políticos do 
imperador não era lá muito do seu 
agrado este Carmelita, ainda mes- 
mo que só em efígie. Além do mai 
até lhe trazia à memória penosas 
recordações de avoengus reais 
mal sucedidos. 

Não estava, em resumo, aquele 
sujeito, mesmo que inofensiva- 
mente colocado numa peana de 
altar, ao serviço imperial. 

Nas ruas, nas repartições, nos 
cargos e nos postos, pelas cidades 
e na província, bem sabia ele, o 
real intruso, como as coisas se 
haviam de orientar, a bem ou a 
mal, comprando ou pondo a fer= 
ros, homisiando ou empobrecendo, 
corrompendo ou subornando, 
transferindo ou expondo bem à 
vista... 

Mas, no íntimo de muitos, e 
principalmente da gentalha miúda, 
dessa que escapa às benesses... 
aquela incomodativa imagem... 
«melhor seria substituí-la... 
pouco e pouco, primeiro nesta ca- 
pela, depois na paróquia, além na 
vilória, mais ao norte, mais ao 
sul, no bairro populoso da cidade 
e, em seguida, na ermida junto ao 
mar, sem ruído, como quem não 
quer a coisa, tiremos da a esse 
antipático Nun'Álvares que, mes- 
mo mal cavacado, velho e barbu- 
do, ainda assim é quezilento». Com 
ele junto ao coração dos novos 
súbditos não se podia fruir a doce 
paz da absvrção, mesmo masca- 
rada sob o rótulo capeioso de 
monarquia dualista. E o frade e 
os súbditus não se acomodavam 
com o argumen'o sibilino de que 
a nação furu «herdada, conquis- 
tada e comprada» pelo imperante 
estrangeiro, 

Para os portugueses a fatali- 
dade de momento era uma coisa, 
era um acidente que se sofre. A 
continuidade do sen destino inde- 
pendente era uma finalidade que 
se buscava, Como? Para já, reze- 
mos ao Senhor, olhos postos no 
seu Serv : do nosso mesmo san- 
gue, paladino do mesmo anseio, 
militante e chefe da mesma pugua. 

A substituição da imagem, cum- 
pria que fosse efectuada sem gran- 
des sobressaltos, e era necessário 
que não desse azo a preguntas 
indiscretas. 

Confiado na ingenuidade do 
povo orante e aconselhado, de 
certo, por algum conspícuo sabe- 
dor no Flos Sanctorum, sempre 
arranjou o real tutor uma imagem 
«ad hoc»: indumentária, barbas e 
cajudo, com diferenças mínimas! 

Com o andar do tempo, a lem- 
brança do Condestável ir-se-ia 
diluindo — pensava. E, pronto! mais 


ci estate Litoral — 10-12-955 


um inimigo vencido — e de que ca- 
tegoria! 

Nun' Álvares para a sacristia, 
para começar. Depois que se lhe 
desse sumiço: para a arca grande 
que está no desvão da escada, 
onde se amontoam castiçais velhos 
e galhetas desirmanadas e jarras 
partidas e ramos bolvrentos, 
Pronto! Fechado a sete chaves! 

Agora, as rezas, as invocações 
têm outro sentido, Novo monge 
para a peanha, quanto muis pare- 
cido tanto melhor... e imagem do 
mesmo tamanho, para não causar 
espanto. 

Mandava também a prudência 
que o recém-chegado ao aitar não 
fosse espanhol, nem tivesse tido 
andanças guerreiras. Há sempre 
uns indiscretos que gostam de sa- 
ber da vida alheia — mesmo da dos 
santos; quem foram, onde nasce- 
ram, que prodígios assinalaram, 
E, vá, cumpria à cautela que a 
modernidade de sua vida não per- 
mitisse comparações históricas. 

* 


E então — Santo Amaro. 

Vinha lá das funduras do século 
sexto, romano de nascença, com- 
panheiro e imediato discípulo do 
patriarca S. Bento, popular advo- 
gad» de parelisias e pernas parti- 
das, benigno e doce amparo dos 
pobres... sem a mitra do seu 
múnus abacial, um báculo como 
indicativo do pastoreio ou uma 
tosca muleta como referência dos 
seus méritos de especializado pa- 
trono, o seu hábito negrusco e as 
suas barbas... Santo Amaro es- 
tava mesmo a calhar! Demais a 
mais, os beneditinos eram gente 
da casa, Por todo esse Norte fora, 
desde as raízes da Nução, estes 
portugueses lhes conheciam as 
benemerências. Gente pacífica, os 
monges, moralizantes ejao mesmo 
tempo, inofensivamente erudiros... 
todos dados à oração e ao labor. 
Nada conflituosos. 

E foi assim: — Santo Amaro 
estendeu-se de Norte a Sul, do 
mar à serrania, 

Topamo-lo por aí, em capelas, 
em feiras, em povoações, num gre- 
gorismo abundante, 

Só muito mais tarde, em pleno 
setecentos, restaurada a dignidade 
nacional, o Beato Nuno suiu da 
arca e voltou às peanhas. 

Mas agora não foi preciso fazer 
substituições: repôs-se Um que 
fora expulso; marniteve-se o Outro 
que estava inocente, Ficaram jun- 
tos em alguns sítios. Nesta igre- 
jinha, pelo menos, assim sucedeu. 


Os Santos não são advogados 
de causas injustas, 

Quem vai ao agiológio e esco- 
lhe, com feia intenção, para orugo 
de seus intencionais apetites, su- 
posto aquiescente patrono celeste, 
engana-se redondamente cuidando 
que no Sacrário podem entrar 
enodoados desígnios. 

Nem sequer o requerido patro- 
no presta atenção, quanto mais... 

Santo Amaro e Frei Nuno lá 
estão, e cá estão, ladeando a ima- 
gem de Nossa Senhora da Espe- 
rança. 

O outro, o imperador, desan- 
dou. Tinha de ser! 


Sempre que encontro por aí, 
nas nossas peanhas, 0 santo abade 
beneditino, dá-me vontade de lhe 
pedir desculpa, em nome de todos 
nós, da feia missão que, capciosa- 
mente, lhe quiseram outorgar — e 
da qual, claramente, ele não che- 
Sou sequer a tomar conhecimento 
nem, por consequência, levar a 
despacho. 

A Paz de S. Bento e do Monte 
Carmelo enchia a igrejinha rural. 
A lamparina lá no cimo ardia com 
viveza. E chispou! 


João Lancha 


Boia 


SERVIÇOS —, 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telef. 73 
Casa de Saúde da Vera-lruz — Telef. 648 
uta-anbulânia — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
Moura —— Telef. 14 
Rua de Manuel Firmino, 31-39 
Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 9 
ESGUEIRA 


TELEF. 680 


Legião Portuguesa 


6 Actividades culturais 


Conforme anunciámos, rea- 
lizou-se no dia 23 do mêsfindo 
mais uma conferência promo- 
vida pelo CEPSA. Foi conferen- 
cista o sr. Visconde do Porto 
da Cruz, que versou o tema: 
« O acinte anti-religioso do Co- 
munismo ». 


Feita a apresentação pelo 
sr- Coronel Diamantino do 
Amaral, o orador, depois de 
apontar, os erros políticos das 
potências ocidentais no final da 
guerra com a Alemanha, expôs 
a atitude do partido comunista 
para com todas as religiões e, 
em porticular, para com a 
Igreja Católica. 


Referiu-se, depois, ao erro 

. de alguns católicos que supõem 
possível a coexistência do Comu- 
nismo e do Catolicismo, já que 
para os comunistas o Cristia- 
nismo é o inimigo mortal do 
sua doutrina Em seguida, abor- 
dou em pormenor a aparente 
transigência dos sovietes quando 
não se encontram seguros do 
terreno que pisam, mas que, 
a breve trecho, e logo que se 
encontram seguros da situação, 
se transformam nos mais odiosos 
perseguidores. Apontou ainda as 
formas de resistência do povo 
russo, nomeadamente dos ográ- 
rios, e citou a forma indecorosa 
como os sovietes se referem às 
figuras de Jesus Cristo, da Vir- 
gem Maria e de S. José. Em 
seguido, enumerou as atrocida- 
des cometidas pelos sovietes 
contra o clero católico e contra 
os sacerdotes de outras reli- 
aqiões. Foi muito aplaudido. 
Entre outros, usaram também da 


Q Irmão, L.' 


Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS 


Cais do Paraíso Telefs. 
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AVEIRO 


palovra, comentando alguns 
aspectos da conferência, os srs. 
Coronel Diamantino do Amaral, 
P.e António Augusto de Oliveira, 
Dr. Querubim Guimarães e Dr. 
Morais de Bettencourt. 

D.C. T. 

Sob a presidencia do sr. 
Presidente da Câmara Munici- 
pal de S. João da Madeira, foi 
inougurado um Curso Básico 
da Defesa Civil naquela vila, 
em 5 do corrente. 

Além dos instruendos inscri- 
tos, compareceram co acto al- 
gumas individualidades em des- 
taque naquela vila. 

Usaram da palavra o 
Comandante Distrital de Aveiro, 
sr. Coronel Diamantino Antunes 
do Amaral, Capitão Paula Son- 
tos, Adjunto da Defesa Civil, e 
o sr. Presidente da Câmara, 
que encerrou a sessão. 

Foram exibidos vários filmes 
alusivos à Defesa Civil. 


Em serviço oficial 


& Afim de tomar parte 
na reunião da Junta da Pro- 
víncia do Douro Litoral, 
deslocou-se ao Porto o sr. 
Prof. Manuel Cardoso Ribei- 
ro, Director do Distrito Es- 
colar de Aveiro. 


SÃÂBADO, 10 (às 21 horas) 


Filme inglês da organização J, À. Rank 


DÉSIREE, o primeiro 


Com MSRLON 


Cine-Teatro Nvenid 


Mulheres sem Passado — e — Aves de Rapina 


DOMINGO, 11 (às 15.30 e 21h.) e SEGUNDA-FEIRA, 12 (às 21 h.) 
Um dos mais sensacionais filmes em CINEMASCOPE, da tamporado 


& Regressou da Capital, 
onde se deslocara para con- 
ferenciar com o.sr. Ministro 
das Corporações, o sr. Dr. 
Guilherme Filipe de Meneses 
Fontes, Subdelegado em 
Aveiro do 1. N. T. P. 


O Esteve em Lisboa o sr. 
Eng.º Cunha Amaral, Director 
da Urbanização de Aveiro. 


€ Em visita de inspecção 
à Secção de Aveiro, esteve 
nesta cidade o sr. General 
Luís Gonçalves Domingues, 
Comandante Geral da Guarda 
Fiscal. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


& Na sessão da Comissão 
Administrativa de 25 do mês 
findo, o Presidente do Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
ilhavo, sr. Dr. Francisco Fer- 
reira Neves, apresentou uma 
proposta para que se cons- 
trua em Aveiro um edifício 
para os respectivos serviços 
administrativos e de armaze- 
nagem, e em Ilhavo outro 
edifício para a Casa da La- 
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APRESENTA 


2 SENSACIONAIS ESTREIAS : 


Filme policial 


amor de Napoleão 
BRANDO e JEAN SIMMONS 


Mm ESTRELA 


Brilhante desempenho da conhecida actrz MARIA LITTO 


QUARTA-FEIRA, 14 (às 21 horas) 


Um filme alemão de categoria superior, inteiramente 
“rodado em Itália 


DO circo 


es: NUNNALIY JOHNSON 


O drama extraordinário em CINEMASCOPE 
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SÁBADO, 17 (as 17.30 horas) 
INSEPARÁVEIS 
iz Donna Corcoran e o Cavalo Gipsy 


voura, sucursal do referido 
Grómio. 

A proposta foi aprovada 
por unanimidade. 

Com efeito, os serviços 
estão a fazer-se em precárias 
circunstâncias, pois a sede es- 
tá instalada numa casa de 
renda e os armazéns são 
emprestados ou arrendados, 
mas dispersos e em más con- 
dições de segurança, conser- 
vação e fiscalização. 

Oxalá que tudo se conju- 
gue para que os edifícios que o 
Grémio da Lavoura pretende 
construir sejam em breve 
uma realidade, 

O A Comissão Administra- 
tiva: do Grémio da Lavoura 
informa que, por ordem su- 
perior, ficam vedados todos 
os carregamentos e transpor- 
tes de sal, durante a noite, por 
se ter verificado que se pres- 
tam à prática de várias irre- 
gularidades. 


Obra das Mães 


A Comissão Distrital da 
O. M. E. N., comemorando a 
XVII! Semana da Mãe, dis- 
tribuirá amanhã, às 11 horas, 
na sua sede, enxovais a famí- 
lias numerosas. 

Ao meio-dia será celebra- 
da missa, na igreja da Vera- 
Cruz, por intenção da Mãe 
Portuguesa. 


Quem perdeu? 


Encontram-se depositados 
na Secretaria da P. S. P., e 
serão entregues a quem pro- 


MES STEWART e GRACE KELLY 


10-12-55 —= Litoral 


Festro Hveirense 


Domingo, 11 de Dezembro (às 15.50 e 21 horas) 


Um filme invulgor Janela Indiscreta ., TECNICOLOR 
A obra-prima do mestre de «suspense», ALFRED MITCHOCK, com JA- 


ho 


Rua Di- 
reita, 29 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA NIRO 


Deixve-se de experiências... 
Se quer reulmente um BOM RETRATO, procure 
um artista de reconhecidos méritos 


var pertencer-lhes, os seguin- 
tes objectos: 

Uma boina galega de 
homem; um porta moedas 
com dinheiro, de senhora; 
e um tampão de roda de 
automóvel. 


Baile 


No salão nobre do Tea- 
tro Aveirense realiza-se hoje 
um baile, em Noite Artísti- 
ca da Orquestra «Alomas, 
com a participação deste con- 
junto e da orquestra Nós 
Vós Elas, de Soza. 

Haverá serviço permanen- 
te de bar. 


Pela Capitania 
Movimento do Porto 

Durante o mês de Novem- 
bro findo, a nossa barra teve 
o seguinte movimento: 

— Número e tonelagem 
bruta das embarcações en- 
tradas: 268 e 10.165 tonela- 
das. 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Toerça-foira, 13 (às 21 horas) 


À Loja do Doido A maior revelação cómico dos últimos tempos! 
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Sábado, 17 


Um Valente JON WAYNE e VERA ROLSTON, lutando- e amondo, 


— Número e tonelagem 
bruta das embarcações saí- 
das: 269 e 10.584 toneladas. 

Nestes números incluem- 
-se 267 traineiras com 10.077 
toneladas. 

Pesca da sardinha 


No ano corrente, e até fins 
de Novembro, entraram a 
nossa barra 1.005 traineiras 
da sardinha. 

O número de cabazes de 
peixe vendido na praça de 
Aveiro, durante o referido pe- 
ríodo, ascendeu a 72.868, com 
o rendimento de 4.716.555800 
— importância que excede 
quase em 500 contos o total 
da sardinha transaccionada 
no conjunto dos anos de 1955 
e 1954. 

Nova construção 

A Comissão Local de 
Pescarias, reunida esta se- 
mana, deu parecer favorável 
ao pedido da Parceria Ma- 
rítima Esperança, Limitada, 
com sede na Gafanha da Na- 
zaré, para construir, nos es- 
taleiros do mestre Manuel 
Maria Bolais Mónica, um na- 
vio-motor para a pesca do 
bacalhau, o qual substituirá 
o navio «llhavense Segundo», 
naufragado há meses nos 
mares da Terra Nova. 


Dr. Matos Chaves 


O sr. Dr. Francisco Teles de 
Matos Chaves, que durante 
cerca de três anos exerceu, 
com a maior proficiência, o 
cargo de Delegado em Aveiro 
do Instituto Nacional do Tra- 
balho e Previdência, foi re- 
centemente nomeado Gover- 
nador Civil do Distrito de 
Portalegre. 

O acto da posse está mar- 
cado para as 12 horas de 13 
do corrente, no Ministério 
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rca de Anliguidades 


Secção dirigida pelo Dr. Humberto Leitão 


€ Pela Polícia — Pelo Comissoriado de Polícia Civil deste Distrito 
estão sendo postas de novo. em vigor as disposições que obrigam as cria- 
das de servir a inscrever-se como tais nos seus registos; e as que impõem 
aos ciclistas a obrigação de uma prova de habilitação legal. 


& Menção honrosa — No montra do elegonte « Padoria Fer- 
reira», aos Arcos, está em exposição um diploma de menção honrosa 
concedido pelo júri do certame musical de Maio deste ano, promo- 
vido pelo CLUB DOS GALITOS, à conceituada filormónica de Oli- 


veiro do Bairro. Está um primor, devido a José de Pinho, artista de 


roça e merecimento. 


Amanhã, uma comissão de sócios dos GALITOS voi em bicicleta 
a Oliveira do Bairro tazer entrega da referida menção. 


. 
Aveiro, 2 de Dezembro 


O Mocidade dos escolos—Vie- 
ram de Coimbra e do Porto assistir à 
celebração do 1.º de Dezembro, em 
Aveiro, os estudantes: Henrique Pinto, 
Agnelo Regala, Luís Firmino, Adriano 
de Vilhena Pereira da Cruz, Rui da 
Cunha e Costa, Dr. Jaime de Melo, 
Padre António Fernandes Duarte e 
Silva, Mário Pessoa, Adriano de Sou- 
sa e Melo, Francisco Taborda e Ale- 
xandre dos Prazeres Rodrigues. 


O Em Esgueira — Possou ante- 
ontem 'o. dio do Apóstolo Santo An- 
dré, orago do treguesia, pelo que 
o dia foi ali considerado de guardo. 

Antigamente, fazia-se naquela 
vila uma feira muito semelhante ao 
nosso mercado de Março, mas que 
decaiu de importância opós a aber- 
tura do caminho de ferro Lisboa- 
-Porto, pelo que a Câmara Muni- 
cipal deste concelho a suprimiu há 
já boas dezenas de anos. 

São poucos os que hoje se lem- 


OUTRAS NOTÍCIAS 


bram ou assistiram a essa antiga 
feira. 


Aveiro, 6 de Dezembro 


O Mercados—O rendimento 
dos nossos mercados, no mês de No- 
vembro último, foi de 204$780 rs. 
sendo de 175$210 rs. o do «Mercado 
de Manuel Firmino» e de 29$570 o 


do «Peixe». 


O Epidemia de Varíiola—Voi de- 
clinando, felizmente, tão prontas e 
acertados foram os medidas postas 
em prática pelo Delegacia de 
Saúde. 


O Conselheiro Castro Matoso 
— Devem realizar-se no: próximo dia 
1, na igreja da Misericórdia, desta ci- 
dade, solenes exéquias sufragando a 
alma do sr. Conselheiro Francisco de 
Castro Matoso, antigo deputado pelo 
circulo de Aveiro, digno par do rei 
no, e presidente da comissão cons- 
trutiva do «Novo Hospital». 


Isto relataram as gaxetas locais, nesta quinzena, 


do Interior, entrando o sr. 
Dr. Matos Chaves, a quem 
felicitamos, em exercício das 
suas novas funções no dia 
imediato. 


Novo Subdelega- 
do do E.N.T. P. 


Transferido da Guarda 
para Aveiro, tomou posse do 
lugar de Subdelegado do 
LN.T.P. o sr. Dr. José Ga- 
briel Mariz Graça, filho do 
nosso colaborador sr. Dr. 
Serafim Soares da Graça. 

Os cumprimentos do Li- 
toral. 


FALE O DES RNA 


No dia 27 de Novembro 
—A menina Maria Teresa 
Mendes Macedo Loureiro, filha 
da sr.º D. Natalina Mendes Lou- 
reiro e de seu marido, o Chefe 
da Secção Judicial do Julgado 
e Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Vagos, sr. Joaquim 
Mendes Macedo de Loureiro; 
e o maquinista do barco de 
pesca « Conceição Vilarinho », 
sr. Manuel Vida dos Santos, fi- 
lho do sr. Teodoro dos Santos. 


No dia 1 do corrente — O 
sr. Jaime Gonçalves Ândias, pai 
da srs D. Aurora de Pinho Vi- 
nagre e dos srs. António Gon- 
galves Ândias, ausente na Amé- 
rica do Norte, Mário Gonçal- 
ves ÂAndias, funcionário dos 
Serviços Municipalizados, Jaime 
Andias Vinagre e Manuel Gon- 
alves Ândias. 


Duarte Vidal 


Em Vagos, donde era natu- 
ral, faleceu no dia 6, com 61 
anos de idade, o sr. Duarte da 
Rocha Vidal, de há muito com- 
petente e zeloso Chefe da Secre- 
taria da Câmara Municipal da- 
quela vila. 


O extinto, pessoa por todos 
estimada pelas suas qualidades 
e trato afável, deixo viúva a sr.9 
D. Polmira da Rocha Vidal; era 
pai extremoso dos srs. António 
Duarte da Rocha Vidal, Chefe 
da Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal de Albergaria-o-Velha, 
Eng.º dos C.T.T. José Manuel da 
Rocha Vidal e Dr. Duarte Justi- 
niano da Rocha Vidal, Subdele- 
gado do Procurador da República 
na Comarca de Aveiro ; irmão do 
saudoso Dr. António Lúcio Vi- 
dal e das sr.as D. Paula Vidal 
de Almeida Ribeiro, D Elisária 
Vidal Corte Real e Estefânia 
Vidal; tio dos srs. Drs. Ângelo 
e António de Almeida Ribeiro, 
respectivamente Advogado em 
Lisboa e Juiz de Direito nos 
Açores, das srs.0s D. Maria Iso- 
lina dos Neves Vidal e Dra Cár- 
mina Estefânia dos Neves Vidal, 
Professora do Liceu de Viseu, e 
do sr. Dr. Armando Lúcio Vidal, 
Delegado do Procurador da Re- 
pública na Comarca de Alber- 
garia-a-Velha. 


Às famílias enlutadas, os 
nossos sentidos pêsames. 


há meio século... 


BOMBEIROS 


(Continuação da 10.º página) 


na pessoa dos seus comandan- 
tes, srs. Tenente Augusto Nativi- 
dade e Silva e Belmiro do Ama- 
ral Farturo; etoda a Corporação, 
nos seus dirigentes srs. José de 
Pinho, José Vieira de Oliveira 
Barbosa, João Cravo Junior, 
António Ferreira da Silva e An- 
tónio Martins Arroja, todos em 
exercício há cerca já de 19 anos; 
e formula sinceros votos pelos 
crescentes progressos da bene- 
mérita instituição aveirense, a 
que Aveiro deve tão relevantes 
e abnegados serviços — desinte- 
ressadamente prestados ao lon- 
go de quase meio século. 


Associação Huma- 
nitária dos Bom- 
beiros Voluntários 


Realizando-se, em 17 do 
corrente, o Sorteio do Natal 
dos Bombeiros Velhos, a Direc- 
ção pede-nos para, em seu 
nome, solicitar aos portadores 
de bilhetes que ainda não efec- 
fuaram o respecrivo paga- 
mento o favor de o fazerem, 
ou devolvê-los, para evitar a 
anulação dos mesmos. 


Ex- empregado bancário 


Com 27 anos de idade e 
6 de prática. Abonação de 
competente e honesto. De- 
seja colocação em qualquer 
serviço compatível Com as 
suas aptidões. J. C. S. Rua 
S. Sebastião, 25 — AVEIRO 

Telef. 335 


Terreno vende-se 


— na Avenida de Artur Ra: 
vara, n.º 10), pegado ao anti- 
go edifício do Seminário. 
Informa José Rodrigues, 
Rua de Cândido dos Reis, 59 
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Jecisões Ministerial 


Continuação da página 2 — 


estudo do possivel traçado, no 
mesmo passo em que os Direc- 
tores do Porto e da Urbaniza- 
ção de Aveiro procederão a 
semelhante trabalho, por deter- 
minação do sr. Ministro. 

Se se desfizerem as apre- 
ensões de ordem técnica que 
surgiram no seu espirito ao 
contemplar a região recortada 
de canais e a natureza do ter- 
reno (e para tanto se vai pro- 
ceder aos referidos estudos), 
o Ministério das Obras Públi- 
cas poderá encarar o seu 
apoio para a construção da 
nova estrado municipal que se 
deseja nasça mesmo dentro 
da cidade, se tanto for possível, 
para ainda com ela, e essa 
será outra vantagem, se ganhar 
mais uma zona urbanizável. 

A Câmara de Áveiro, não 
obstante ficar no seu concelho 
a maior parte da nova estrada, 
dispõe-se a fazer todos os sa- 
crifícios pora a realização de 
melhoramertos de tamanha im- 
portância, a que é extrema- 
mente sensível o coração das 
gentes da Ria. 


Outras Obras Municipais 


Foi mand da incluir-no 
plano de comparticipações 
para o próximo ano a recons- 
trução, a cubos de granito, 
da Rua do Comandante Ro- 
cha e Cunha, de tão intenso 
e pesado tráfego. O mesmo 
foi ordenado relativamente à 
reparação do Mercado, seu 
abastecimento de água, rede 
de esgotos e pavimentação — 
obras de extrema urgência, 
Igualmente foi autorizada a 
comparticipação imediata 
para o arranjo dos acessos 
provisórios ao novo edifício 
da Escola Comercial, o que 
é motivado pelo facto de 
estar entregue aos tribunais 
a expropriação dos terrenos 
indispensáveis ao prolonga- 
mento da Avenida de Salazar. 

Foi ainda atribuida uma 
comparticipação de 20 con- 
tos para a conclusão das 
obras de beneficiação do edi- 
fício da P. S. P. e mandada 
incluir no plano de 1956/57 
a reparação da Estrada Mu- 
nicipal de Azurva ao Marco 
da Oliveirinha, pela Quinta 
do Gato, obra dispendiosa 
mas do maior interesse para 
as freguesias respectivas. 
Foi também comparticipada 
a construção do lavadouro e 
fontanário do Areal em Es- 
gueira. 

Quanto às obras na igreja 
da Vera-Cruz, o sr. Ministro 
reconheceu a sua necessidade 
e considerará a atribuição de 
subsídio na altura própria. 

Foram ainda apreciados 
por este ilustre membro do 
Governo os pedidos de com- 
participação apresentados 
pela Câmara para a amplia- 
ção da captação de água, rede 
de esgotos e pavimentação 
da Rua do 1.º Visconde da 
Granja. 


No Concelho de 
S. João da Madeira 


Ficou assente a constru- 
ção de um novo hospital, que 
deverá iniciar-se com a 
urgência possível, 

Quanto ao problema ha- 
bitacional, que assume a maior 
acuidade nesta vila, resolveu 
o sr. Ministro dar o seu con- 
curso a todas as iniciativas 


que visem a construção de 
casas para pobres, para O 
que concede o subsídio" de 
5 contos por habitação. Por 
outro lado, mandou estudar, 
em colaboração com o Go- 
vernador Civil, a possibili- 
dade de se construir um 
bloco de 50 casas económi- 


com a construção da Ponte 
da Arrábida, mereceu ao ilus- 
tre Ministro particular aten- 
ção, dada a sua enorme 
importância urbanística e 
turística. Para estudar e de- 
finir o sentido mais conve- 
niente a imprimir à urbani- 
zação dessa zona e ao lan- 
çamento de novas vias 
municipais, foi nomeada uma 
comissão constituida pelos 
srs. Eng.“ Antão de Almeida 
Garrett, Nicolau de Carvalho, 
Chedas Bogarim, Arqt.* Ma- 


cas, para as classes mais. nyel Aguiar e Januário Go- 


modestas, no regime do 
Dec.-Lei n.º 56.502 e ainda 
a hipótese da edificação de 
casas para operários em re- 
gime a definir oportunamente. 

Vai ser considerada a 
comparticipação para o 
apetrechamento do Refeitório 
económico e ainda para o do 
Dispensário antituberculoso. 

Reconheceu o sr. Minis- 
tro as grandes necessidades 
de S, João da Madeira em 
matéria de arruamentos. Au- 
torizou já a pavimentação da 
Avenida de Benjamim Araújo 
e das Ruas da Vista-Alegre 
e de Guerra Junqueiro; e 
encara a possibilidade de um 
mais vasto plano de traba- 
lhos, neste sector, problema 
que, quanto à Câmara, está 
já facilitado pela concessão 
de um empréstimo de 800 
contos para as obras do Mer- 
cado, podendo, por isso, a 
autarquia distrair para a pa- 
vimentação de arruamentos 
as verbas que, até aqui, es- 
tava a gastar, por força das 
suas receitas, na construção 
do Mercado. 

Quanto ao Pavilhão dos 
Desportos, problema que 
está a despertar o maís vivo 
interesse da população, foi 
ordenada a preparação de 
um novo projecto e prevista 
a ajuda financeira dos Minis- 
térios das Obras Públicas 
e da Educacão Nacional. 
Admite-se, para já, a cober- 
tura e arranjo satisfatório do 
rinque de patinagem. Igual- 
mente ficou decidida a con- 
tinuação do apoio às obras 
do Estádio Municipal, 

Foi considerado o alarga- 
mento da Estrada Nacional 
n.º 1 no centro da vila, obra 
cuja urgência foi reconhecida; 
e ainda consideradas, para 
datas mais oportunas, a re- 
paração do Caminho Muni- 
cipal até ao*concelho da Vila 
da Feira, pelo lugar do Par- 
rinho e a urbanização do 
Largo das Laranjeiras. 

À Direcção-Geral dos 
Serviços de Urbanização foi 
incumbida de estudar a pos- 
sibilidade de atribuir maiores 
zonas para a instalação de 
novas indústrias, problema 
que reveste grande impor- 
tância local. 


flo Concelho de Espinho 
Foi autorizado o início da 
construção da rede de sanea- 


mento em princípios do pró- 
ximo ano, dando-se assim 


satisfação e instante neces- 
sidade. 

O problema do desenvol- 
vimento da zona litoral entre 
Vila Nova de Gaia e Espinho, 
que assume a maior acuidade 


dinho e delegados das Câ- 
maras do Porto, Gaia e 
Espinho. Esta comissão de- 
verá apresentar o seu relató- 
rio durante o próximo ano. 

O prolongamento da Ave- 
nida de João de Deus até à 
Barrinha, agora do maior 
interesse, dada a instalação 
de uma unidade militar no 
antigo campo de aviação, vai 
ser estudado pelos serviços 
competentes. 

Para inícioem 1956, o sr. 
Ministro autorizou o arranjo 
do Largo da Igreja Matriz, 
obra que será comparticipada. 


Nlo Concelho de Ovar 
Esmoriz 

Ficou autorizada a con- 
clusão da Estrada da Praia à 
Estrada Nacional 109, para o 
que vão ser atribuídas as res- 
pectivas comparticipações em 
princípios de 1956 e 1957. 

A Direcção-Geral da Ur- 
banização foi incumbida de 
estudar a possibilidade de 
atribuir comparticipações 
para a Avenida da Praia à 
Barrinha, Caminho das Ca- 
vadas, Estrada dos Casta- 
nheiros, ligando os concelhos 


senna omnes Litoral — 10-12-955 


SA TENTRO 


. ligeiro, ligeiríssimo mesmo, o que 

a Companhia de Revista de Giuseppe 

Bastos nos deu no 

noites de anteontem e ontem. Casa cheia, a de quinta- 
Seira. Estava tão cheia que os espectadores... 
puderam movimentar os braços para aplaudir... O 
compacto aglomerado de público parecia um bloco de 


gelo! 


Ouvimos a um espectador de «O Zé aperta o laço» 
lastimar que o laço não fosse suficientemente e opor- 
tunamente apertado para estrangular aquilo à nas- 


cença... 


Quanto a «O Porto é Porto», a verdade é que... 
Aveiro é Aveiro: come de bom grado as apetitosas 
tripas; mas dificilmente traga géneros avariados — ainda 
que o género seja teatro ligeiro e se abone com a acre- 
ditada marca da «Invicta ». 

Se a simpática Hermínia tem culpas no indigesto 
prato (se calhar não tem...) — que pense na reabilita- 


ção quando aqui voltar. 


de Ovar e Vila da Feira, ca- 
minho de acesso ao cais do 
caminho de ferro, ampliação 
do cemitério, a construção 
de fontanários e lavadouros 
e, em colaborção com a Co- 
missão de Melhoramentos da 
Vila, a construção de insta- 
lações sanitárias junto à 
Igreja Matriz, do arruamento 
de acesso ao Restaurante-Bar 
e ao Parque Florestal. 


Foi, ainda, encarada a 
possibilidade de se dar início, 
em breve, ao projecto ela- 
borado pela Direcção Hidráu- 
lica do Douro para obras de 
regularização da Barrinha, 
assunto que se reveste do 
maior interesse para Esmoriz. 


Pp Rad q 
Covulões 


FAZEM ANOS : 
Hoje: —A sr. D. Maria Alice Fer- 


reira Roposeiro Henriques dos Santos, 
esposa de sr. José Henriques dos Santos ; 
a sr.3 D. Graciete Migueis Picado; e as 
meninas Maria do Rosário Martins Le- 
mos, Maria do Carmo Vieira, filha do 
sr. José Vieira, e o sr. Manuel dos San- 
tos Camelo, proprietário da Mobiladora 
Santos. 


Amanhã — A sr.º'D. Maria de Melo 
Mendonça Ferreira, esposa da sr. Fran- 
cisco de Oliveira Ferreira Junior; e os 
srs. António da Silva Justiça e Manuel 
Alves Ribeiro. 


Em 12 — A srº D. Celeste Migueis 
Picado; o sr. Padre Manuel da Silva Pe- 
reira, pároco em Macinhata do Vouga 
e antigo professor do Seminário; e os 
srs. Fernando de Pinho Neto Brandão, 
filho do sr. Prof. João de Pinho Brandão, 
de Eixo, Arlindo Gouveia da Cunha, de 
Estarreja, Constantino dos Santos 
Silva; e a sr.º D. Julieta Natália Rodri- 

ques Pilar Gomes Felgueiras. 


Em 13— À nossa colaboradora sr.a 
D. Maria Norberta Rodrigues Desterro 
de Brito; as sr.3s D. Maria da Apresen- 
tação Moreira de Lemos Naia e D. Rosa 
Adelaide dos Santos Carvalho, esposa de 
sr. António Carvalho da Silva; os srs. 
Américo de Carvalho e Silva e Américo 
de Carvalho Picadc; e a sr.º D. Rosa 
Adelaide Barbosa dos Santos, esposa do 
sr. António Carvalho da Silva. 


Em 14 — As sr.es D. Neftalina da 
Rocha Campos e D. Maurícia de Oliveira 
Orfão, esposas, respectivamente, dos srs. 
Tenente Leonardo Campos de Almeida 


EXECUTA AS 
NOSSAS 
ERtngR as 


e Mapril Guerra Orfão, ausente em 
Luanda; e o sr. Manuel Henriques Fer- 
reira. 


Em 15—A srs D. Maria José de 


Carvalho Sabino, esposa do sr. Tenente 


Jaime Sabino e seu filho Adolcino de 
Carvalho Sabino; a sr. D. Maria da 
Ascensão Rebelo Boia; os srs. Amadeu 
Ala dos Reis e Ulisses Naia e Silva; as 
meninas Maria Eduarda da Costa Cer- 
queira e Rosa Maria da Cruz Trindade, 
filhas, respectivamente, do nosso celabo- 
rador sr. Eduardo Cerqueira e do sr. 
Amadeu Couceiro; e o menino Francisco 
David Gonçalves Vieira. 


Em 16— Os srs. Dr. Hermes Ala 
dos Reis, Helder Andrade, António 
Dinis, ausente no Corgo Belga, e o sr. 
Manuel Nunes Ferreira Salgueiro, 


Baptizado 


Com o nome de João Carlos, foi 
recentemente baptizado o filhinho do sr. 
Carlos Alberto Luís Pereira. 


Capitão Soares Pinheiro 


Com sua esposa e filhos, embarcou, 
no dia 2, para Lourenço Marques, o sr. 
Capitão Augusto Soares Pinheiro. 

Ao sr. Capitão Soares Pinheiro, que 
vai prestar serviço no Quartel General 
da província de Moçambique, e a sua 
famílio, desejamos uma boa viagem e as 
maiores felecidades. 


Dr. Vasco Branco 


Foi recentemente nomeado membro 
titular do Syndicat de Journalistes et 
Ecrivains, instituição francesa de divul- 
gação literária, o st. Dr. Vasco Branco, 
nosso dedicado colaborador, a quem 
sinceramente felicitamos. 


Comendedor Filipe Bandeira 


Tivemos o grato prazer de cumpri- 
mentar nesta cidade o conhecido artista 
ci zelador sr. Comendador Filipe José 
Bandeira, que veio aqui assistir às come- 
morações do aniversário dos Bombeiros 
Novos, instituição da sua já velha ami- 
zade e simpatia. 


« Aveirense », nas 


não 


Berta Espanha 


Médica 


Clínica geral ——— —— 
de Senhoras e Crianças 


Todos os dias, das 9 às 1f e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 232-2.º 


trad 675 AVEIRO 


empregado — precisa = se 


Para estar à frente de es- 
tabelecimento comercial, com 
prática de balcão. 

Exigem-se referências e 
fiador. 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos; Pratos de honra 
e oulras Festas 


só a Pastelaila BABRETT 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria 6 Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Telef. 511 AVEIRO 


Trespassa-se 


Restaurante no centro da 
cidade, bem afreguesado. 

Informa-se nesta Redac- 
ção. 


ARMAZÉM 
—— EM S. JACINTO. 


VENDE-SE 


Falar com ELISIÁRIO MOREIRA 
Praça do Peixe — AVEIRO 


NATAL?! 
Brinquedos de Corda. Brinquedos de plás- 
tico. Brinquedos de madeira, 


GRANDE SORTIDO AOS MELHORES PREÇOS 1 


só na Casa das Utilidades 
Av. Dr. L. Peixinho, 124+ AVEIRO 


10-12-55 — 


e mm 


mas nem um nem outro tiveram 
«problemas» de tomo a resolver; 
Virgílio «secou» Rui; Valente foi o 
melhor médio em campo e dos 
melhores elementos sôbre o terre- 
no; Auleta não se mostrou pendu- 
lar como de costume; Vieira, não 
contente em dar seguimento a todo 
o jogo que lhe serviram, ainda o 
procurou em zonas que não eram 
as suas. Desferiu alguns remates 
com oportunidade e força; Leite 
da Costa alardeou boa-vontade; 
Bello apenas luziu de longe em 
longe...; Calíchio, indiscutivel- 
mente bom jogador, com a pecha 
habitual de reter a bola; e Passos 
apenas muito esforçado. 

Pereira II, sempre na brecha, 
foi brilhunte; Marques jogou com 
calma e eficiência; Soares, enér- 
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gico e sempre atento; Afonso, duro 
e utilíssimo; Resende, áspero por 
vezes, menos bom que Pereira |; 
Jaime, que não é um avançado nato, 
auxiliou decisivamente a defesa e 
ainda preencheu o lugar de extre- 
mo com certo relevo; Chaves viu- 
-se a espaços com agrado; de Rui 
já falâmos; Alves, outro veterano, 
foi com Jaime o melhor atacante; 
David, discreto. 


Arbitragem magnífica, Foi pe- 
na que no espírito de alguns visi- 


Galitos, 


Com a maior assistência da 
presente temporada, efectuou-se, 
na noite de sábado passado, no 
Rink do Parque, o Galitos-Sanjoa- 
nense da penúltima jornada do 
Campeonato de Basquetebol. 

Arbitrou Fernando Matos, Tra- 
balho imparcial mas nem sempre 
certo por pretender ser demasia- 
do meticuloso 

Alinharam e marcaram: 


Galitos—Feliciano (1-1) 4 f. p., 
Regala 1f.p. e 1f. t., Artur Fino 
(75) 1 fp. envia (15-10) 1 f. t., 
José Fino (9-7) 2 f. p., Nogueira 
4f.p. Necas (0-1) 2 f.p, Bastos 
(0-3) 1 f. p. e Manuel Albino (0-2), 

Sanjoanense — Nicolau 4 Paga 
e1t.t, Tavares 5f.p. Armaudo 
(6-2) 1 f. p., Manuel Pinho (10-9) 
5f. p., Edmundo (2-2) 5 f. p., Ca- 
sal 1 f. p., Palmares (0-2) 4 f. p, e 
1f.t. e Augusto (5-1) 1 f. p.. 

No fim da 1.º parte, os Galitos 
venciam por 30-18. 

Se os aveirenses houvessem 
convertido em pontos os muitos 
lançamentos livres de que benefi- 
ciaram e as muitas ocasiões de 
que disfrutaram, a margem de vin- 
te e cinco pontos que alcançaram 
no final da partida, seria larga- 
mente ampliada, E isto apesar de 
terem jogado muito aquém das 
suas reais possibilidades, de terem 
jogado, como ouvimos dizer, «aos 
soluços», aos arranques... 

Ambas as formações se exibi- 
ram modestamente, mas os Galitos 
foram superiores ao Sanjoanense, 
e venceram com inteiro mereci- 
mento. 

Jeremias, Nogueira, Bastos e os 
irmãos Fino, nos aveirenses e 
Edmundo, Tavares, Nicolau e o 
«gigante» Manuel Pinho, nos vi- 
sitantes, foram os elementos mais 
destacados. 

6 Em complemento, disputou- 
-se um torneio-relâmpago, em que 
participaram o Recreio Artístico, 
a Casa do Povo de Esgueira e um 
misto de Infantis e Juniores do 
Clube dos Galitos, que obteve 
um interessante triunfo. 

Primeiro, a Casa do Povo de 
Esgueira eliminou o Recreio Ar- 
tístico, derrotando-o por 14-10. 
As equipas apresentaram : 

C. P. Esgueira — Calisto, Ra- 
malho (2), Júlio, Américo (2), Va- 
lente (2), Pinho (6) e Mico (2). 

R. Artístico — Rubi (2), Olivei- 
ra (4), Cirino, Luiz Maria (4), e 
Castanheiro. 

Seguiu-se a final entre os Ga- 
litos e a C. P. de Esgueira, tendo- 
-se verificado o triunfo dos pri- 
meiros por 13-10. Alinharam e 
marcaram: 

Galitos — João, Robalo (6), 
Albertino (2), Raúl, Bagão (3), 
Praça, J. Luís, Cabral e Arlindo (2). 

C. P. Esgueira — Calisto, Ra- 
malho, Júlio (4), Américo (2), Va- 
lente (2), Pinho (2) e Mico. 


Estarreja — Illiabum, 45-33 
Anadia — União, 45-38 
Ancas — A'suias, 89-42 


O Uma breve referência aos 
jogos da 8.º jornada, efectuados 


BASQUETEBOL 
CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO 


59-Sanjoanense, 34 


pa pretérita semana. Em Ilhavo, 
os locais derrotaram amplamente 
o Recreio Artístico (48-17) e ci- 
mentaram a sua posição no 5.º 
lugar. Em S, João da Madeira, o 
Estarreja ofereceu interessante ré- 
plica, que, contudo, não impediu 
o triunfo dos sanjoaninos por 
39-13. Em Mogofores, o União 
conseguiu excelente triunfo (56-54) 
que, porém, nada lhe adianta já 
com vistas à classificação para a 
fase final. 

Finalmente, em Sangalhos, o 
jogo do dia, o Sangalhos-Ancas ; 
os sangalhenses impuseram aos 
seus vizinhos a primeira derrota 
(46-45), mas os de Ancas soube- 
ram vendê-la por «bom preço»... 


€ Ao derrotar por 45-55 o lllia- 
bum, o Estarreja obteve o seu pri- 
meiro triunfo na prova. Após um 
excelente 1.º tempo, em que con- 
seguiram 30-5, os estarrejenses 
aguentaram a recuperação dos 
ilhavenses e conseguiram quebrar 
o enguiço... 


€ O União parece ter acertado 
o passo. Em Anadia, ia surpreen- 
dendo os locais. Se Amilcar ti- 
vesse estado a encestar como 
usava nos Galitos... 


O No jogo de Ancas triunfou a 
melhor equipa. Causa, no entanto, 
admiração a pontuação alcançada 
pelos mogoforenses, que nunca 
tinham ultrapassado os 40 pontos. 


Sangolhos — Anadia, 53-48 
União — Ancas, 48-59 


O Excelenterêplicaaofecida 
pelos anadienses ao Sangalhos, 
que dificilmente se desforrou da 
derrota da primeira volta. 

& Novo triunfo, agora em 
Aguada de Baixo, do Desportivo 
de Ancas, que assim cimentou o 
primeiro posto. 


Hliabum, 30 — Galitos, 49 


Muito público, entre o qual muitas 
senhoras. 

A arbitragem imporcial, mas não im- 
pecável, da «dupla» aveirense Adriano 
Pires —António Rino, agradou. 

Alinharam e maregrom: 

WHliabum—Correia, Paroleiro (4-2), 
Narcindo (3-4). A. Maria (3-4, Grilo 
(8-2) e Lou. 

Galitos—Feliciono (6-0), Regola, 
A. Fino (8-6), Jeremias (2-10), ). Fino 
(7-0), Necas (2-0), Bastos (0-4), Noguei- 
ra (0-2) e M. Albino (0-2). 

Vitória certa da melhar equipa, que 
ao intervalo vencia, por 25-18. 


R. Artístico, 29—Estarreja, 46 


Arbitrou a contendo Victor Couto. 
Alinhoram e marcaram: 
R. Artístico—Cirino, Oliveira (12), 
L. Maria (7), C. Júlio (6) e Rubi (4). 
Estarreja — Bento (6), Drumond 
(17), Monteiro [2), Sérgio (5), Ferreira 
(2), Severo (14) e Miranda. 
Aointervalo, o Recreio perdia por 17-20. 
Venceram os melhores com inteiro 
merecimento. 


CLASSIFICAÇÃO 


Zona Norte 


J. V. D. Bolas P. 
Galitos ... 8 8 — 544-227 24 
Sanjoanense. 8 6 2 400-265 20 
Wiiabum . 8 3 5 269-556 14 
Estarreja 8 2 6 2145-545 12 
R. artístico . 8 1 7 215-512 10 
PRÉMIO « Aprumo Desportivo»: 


f.º Classificado após a 10.º jornada : 


Zona Sul 
J. v. D. Bolas 


Ancas. .:«» 8 7 1 464-292 22 
Sangalhos. . 8 6 2 5652-522 20 
Anadia +... 8 4 4212-296 16 
União... .. 8 2 6279-591 12 
Águias... . 8 1 7 272588 10 


Clube dos Galitos 


tantes se suscitassem dúvidas 
acerca da autenticidade do segun- 
do golo do Beira-Mar. De contrá- 
rio, estamos em crer que gregos e 
troianos — no caso, visitados e vi- 
sitantes — lhe” atribuiriam 20 va- 
lores! 


contudo os visitados desistirem de con- 
tra-atacar. No entanto, as incursões dos 
pedoridenses nunca se revestiram de 
perigo iminente. Ao contrário, implici- 
fomente, do que sucedia quando a 
turma de Aveiro se aproximava das 
balizas de Barinaga. 

A vitória podia ser mais expressiva 
se não houvesse um certo retraimento 
de alguns atacantes aveirenses, aliás 
compreensivo, dada a rudeza de uns 
tantos defensores do agrupamento «alvi- 
-negro», 

De anotar que Liberal, embora com 


Seis ovarenses defendem as suas balizas do ataque dum beiramareise... Acossado pelo avança- syj 
do-centro adversário, Pereira II repele a bola com o punho. A partir da esquerda: Pereira 1, 
Soares, Marques, Bello, Resende, Pereira II e Afonso, 


êstá em falta. 


PEJÃO, 2 — BEIRA-MAR, 4 


No campo «Jacques Tyssen » 

Arbitro ; Alfredo Carvalho. 

Fiscais de linha: Manuel da 
Silva e Jorge da Silva. 

PEJÃO: Barinaga; Caetano e 
Carneiro; Tomaz, Almerindo e 
Prado; Gouveia, Zorgo, Joaquim, 
Armindo e Serafim. 

BEIRA-MAR; Magalhães; Lo- 
pes e Oliveira; Auleta, Virgílio e 
Leite da Costa; Passos, Calicchio, 
Bello, Vieira e Liberal (ex-Tirsen.). 

Ao intervalo: 1-2 

Depois da marcação dum canto, 
a bola foi aliviada para perto e 
Armindo visou as balizas com 
êxito. Havia 15 minutos de jogo. 

Aos 55, Leite do Costa isolou- 
-se e, em frente das redes, iludiu 
Barinaga, mandando a bola para 
as balizas desertas. 

Doze minutos após, Calicchie 
encarregou-se de marcar um livre. 
Atirou O esférico por cima do 
«muro - de jogadores e Barinaga 
nem sequer esboçou defesa, 

A um quarto de hora do fim 
da partida, Vieira, depois de evitar 
dois adversários, executou um 
centro a meia altura e Caliechio, 
de cabeça, levou a bola às malhas. 

Colicchio ainda, volvidos 8 mi- 
nutos, com um pontapé rasteiro, 
obteve o quarto e último tento do 
Beira - Mar. Segundos antes de 
terminar o encontro, Zorgo, de 
livre directo, amenizou o activo 
da sua equipa, batendo Magalhães, 

x 

Até à meia hora, o Pejão denotou 
apreciável fio de jogo, conseguindo 
ligeira vantagem territorial e... um 
golo. Depois, os beiramarenses passa» 
ram para a «mó de cima», logrando, 
antes do intervalo, e como prémio desse 
ascendente, duas bolas 

Na segunda parte, o domínio do 
Beira-Mar tornou-se mais intenso, sem 


— Cartaz 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


FUTEBOL 
Amanhã —1.º DIVISÃO 


Oliveirense - Ovarense 
Gueujães - Arrifanense 
Lusitânia - Pejão 

R. A'gueda - Lamas 
Beira-Mar - Feirense 


JUNIORES 
Oliveirense -R. Águeda 
Sanjoanense - Beira-Mar 

RESERVAS 


Oliveirense - Ovarense 
Lusitânia - Pejão 


eo 
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Cursos de ginástica 
dos (Galitos 


Uma iniciativa que 
interessa à saúde 
pública 


Em virtude de muitas pessoas que 
requisifaram boletins de inscrição 
ainda os não terem devolvido, o Clu- 
be dos Galitos resolveu prorrogar o 
prozo da entrega até ao próximo 

| dias. 

Como é óbvio, as inscrições são 
meramente provisórias, podendo ser 
anulados desde que os horários não 
convenham 

A título informativo, esclarecemos 
que estes horários são fixados de 
acordo com os alunos, para o que, e 
na altura própria, se convocará uma 
reunião « 

Como já noticiámos, as incrições 
acham-se abertos nos seguintes lo= 
cais: secretaria da agremiação, Li- 
vraria Vieira da Cunha e Mercantil 
Aveirense (Filial da Av. Dr. Lourenço 
Peixinho). 

Dada a alta função da ginástica, 
oxalá a iniciativa do Clube dos Ga- 
litos, que é, afinal, uma iniciativa ao 
serviço da saúde pública, alcance o 
êxito que merece. 


E... da fotografia se vê que Bello.. 
= 


(Foto de Américo Carvalho e Silva) & 


o n.º 11, recuou de molde a marcar 
o avançado centro, passando Virgilio a 
actuar atrás dos defesas, 


* 


Destacoram-se Calicchio, Vieira, LeiteZ 


da Costa e Liberal, nos vencedores; e SM 


Tomoz, Zorgo, Gouveia e Serafim dis- 
finguiram-se nos vencidos. 


Arbitragem imparcial e com alguns 
raros deslizes que não influiram no re 
sultado. 


Classificação 

ERC PV ESDI TER. T 
Beira-Mar 1310 2 1 48-11 22 
Oliveirense. 13 9 1 3 50-20 19 
Feirense . . 137 33 25-21 17 
Lana 4 16 BrrI2 DRA 
Ovarense . 13 6 2 5 25-22 14 
Lusitônia. . 13 6 16 23-3913 
Pago 2% 180 4% 85039-969) 
Arrifanense. 13 4 0 9 15-32 8 
Cucujães. . 13 319 14-43 7 
R.Agueda 3 319 24:34 7 


Campeonato de Reservas 


Beira-Mar, 5-Ovarense, 2 
Sob a direcção de Eduardo 


PP de Almeida, que realizou traba- 


«ho regular, as equipas apresen- 


É Caram : 


BEIRA-MAR- Violas; Mar- 


cial e Calisto; Andias, Charnei- 
ra e Mateiro; Atita, Caçola, 


Canha, Melão e Silvino. 


OVARENSE — Mário; Dias 
e Ratinho; Wenceslau, Baetá e 
José Maria; Francisco, Avriano, 
David, Valentim e Teles, 

Ao intervalo, 5-0; golos de Sil- 
vino, aos 2m. e Melão, aos 24 
e 45 m, Após o descanso, Caçola, 
aos 18 m. e Canha, aos 32 m. mar- 
caram pelo Beira-Mar e David, 
aos27m. e Adriano, aos 40 go- 
learam para a Ovarense. 

Vitória certíssima a premiar a 
melhor equipa sobre o terreno. A 
marca final podia até ter subido 
que não escandalizaria,.. 

Caçola, Charneira, Canha, Mar- 
cial e Melão, os melhores do Bei. 
ra-Mar e Mário, Baeta, Ralinho e 
Adriano, os melhores do Ovarense, 
salientaram-se, 


x Com esta vitória, o Beira- 
-Mar deve ter assegurado a sua 
passagem à fase final da prova. 


Campeonato Distrital de Juniores 
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Maia, aos 5, Marques, aos 17, 
Graça, aos 57, 42, 55 e 67, e Quim, 
aos 75. 


Exibição demasiado discreta 
dos aguedenses que, no entanto, 
tentaram sempre dar réplica ani- 
mosa. 


O Beira-Mar, indubitavelmente 
superior, não encontrou grandes 
dificuldades para vencer folgada- 
mente, graças ao acertado labor do 
seu excelente trio atacante e do 
seu defesa central, De facto, Quim, 
o Travaços da equipa, Graça, 
um óptimo goleador, e Ramos, um 
estopper* «comme il faut», fo- 
ram as figuras salientes dos beira- 
marenses; Marques não rendeu o 
que pode, mas não destoou. Lamo- 
so, que se estreou na baliza, pouco 
teve que fazer, mas nesse pouco 
revelou muito... Os médios e .ex- 
fremos aveirenses, mais certos que 
de comum, ainda não satisfizeram 
plenamente. 

Dos visitantes, Caprichoso, Pi- 
nheiro e Silva foram os melhores. 

A arbitragem, muito facilitada, 
foi boa. 


22 JORNADA 
R. A'gueda-—Sanjoanense, 5-1 


Oliveirense — Beira-Mar, 1-1 


O Jogando pela 1.º vez no seu ter- 
reno, o R. de Águeda obteve um amplo 
e merecido triunfo sobre o Sanjoanense, 


Os aguedenses, que ao intervalo ven- 
ciam já por 3-0, são sérios candidatos 
aos primeiros lugares. 

, 


Oliveirense, 1 — Beira-Mar, 1 


O Beira-Mar conseguiu excelente re- 
sultado na sua deslocação a Azeméis. 

Dirigiu a partida Alberto Evangelista, 
e os equipas apresentaram: 


OLIVEIRENSE — Pinho; Matos e Flo- 
rêncio; Janardo, Correia e Nogueira; 
Santiago, Celso, Santos, Branco e Al- 
meida, 


BEIRA-MAR — Lamoso; Cerqueira e 
Oliveira; Lemos, Ramos e Limas; Game- 
las, Marques, Graça, Quim e Maia. 


Resultado feito no 1.º tempo, em go- 
los de Graça, pelo Beira-Mar e Branca, 
pelo Oliveitense. 


O otague beiramarense exibiu-se 
discretamente; em contrapartida, a defesa, 
com Ramos e Lamoso — que brilhou a 
grande altura--em bom plano, manteve 
em respeito os Oliveirenses (que domi- 
naram com mais insistência) e garantiu 
o resultado. 


CLASSIFICAÇÃO 
LE E DEM 
Beira-Mar 24 1. = "94 5 
Oliveirense 2 — 2 — 22 4 
R Águeda 2 1 — 1/59 4 
Sanjoanense 2 — 1 1 26 3 
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DESPOR ELOS 


Em Jorno do Beira-Mar — Dyarense 


—Somos amadores, jogamos por de- 
dicoção à camisola, e não podiamos fa- 
zer melhor ante uma equipa onde exis- 
tem três profissionais estrangeiros. 

O segundo, guarda-redes com estilo, 
espécie de « duplo » do seu Mestre — o 
grande Azevedo — proferiu: 


Alguns ovarenses abusaram um 


Cinco opiniões curiosas — e precio- 
sas — acerca do importante encontro 


Após um jogo de futebol, nos vá- 
rias cabines existe um ombiente que 
noda tem de comum. Por via de re- 
gro, na do árbitro respira-se sereni- 
dade. Na dos vencidos poira o triste- 
zo e, não raro, uma pontinho de con- 
fusão. Finolmente, ne dos triunfadores 
reina estusiante olegria. . 

Delicodamente recebidos pelo juiz 
de compo, sr. Virgilo Leitão, pude- 
mos recolher as suas impressões. 


— Gostei do jogo, um jogo de cam- 
peonoto-principiou por nos atirmam, 
próprio de equipos trodicionolmente 
rivois. Registaram-se alguns choques, 
inevitáveis mos sem intenção Do 
público, levo também agradáveis re- 


cordoções. 


—E sobre a validação do segundo 
golo do Beira-Mar, que nos diz?—re- 
durguimos. 


—4A bola entrou, não tenho dúvidas 
absolutomente nenhumas. O guardo- 
«redes transportou-o, posteriormente, 
de dentro paro fora do linha de bali- 
za... Eu estovo, de resto, optima- 
mente colocodo para ver o lance. 
Reparei no fiscal apenas por uma 
questão de consciência. 

Despedimo-nos. E, aco despedir- 
mo-nos, acabamos tombém por dor 
explicações... E" que, afinal, verifi- 
cara-se que os intervenientes no diá- 
logo já se... conheciam. 


Pereira Il, um jovem guarda-redes 
a quem Alberto Gonçalves soube fazer 
justiça, guindondo-o à efectividade, 
atendeu-nos gentilmente, esclarecendo: 


—Posso garantir que não foi golo. 
Lancei-me e caí com a bola muito fora 
das balizas. Foi um tento que só existiu 
na imaginação o juiz de campo, Não 
mereciamos perder, mas um deslize do 
árbitro assim o ditou,., 


Passos, um extremo que se distin- 
guiu outrora no Belenenses, e que 
apesar sua veteronia confinuo a ser 
uma vulilidode na equipa beiromaren- 
se, foi quem «forjou» o discutido golo. 
Ouvimo-lo, e eis aqui o respectivo de- 
poimento: E 


—Recebi a bola e atireixa na di- 
recção das balizas, Embora não tenha 
podido ver se transpôs ou não, quan- 
do à flor do terreno, o linha fatal, es- 
tou plenamente convencido que Pe- 
reira Il a defendeu, no ar, já dentro 
das redes. 

Sobre o jogo, encarando-o duma 


SINCA 8 
— ——— VENDE-SE 


Tratar na Rua da Arro- 
chela, 28. Telef. 511. 


Alvaro Pinio Jorge 


=— ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - tel. 665 


AVEIRO 


NAT AaL!! 


Presenteie sua Esposa, Mãe ou 
Filha com os famosos 


Tachos de pressão 
CASA DAS UTILIDADES 


av. Or L, Pe xinho, 124- Aveiro 


Relógios 
Ouro 
Pratas 
Oculos 


Se necessitar comprar 
saiba os preços da 
OURIVESARIA VILAR 


Rua José Estevão, 59- Aveiro 
(Junto da Guarda Republicana ) 


forma geral, ainda se pronunciaram, a 
nosso pedido, o ovorense Jaime e o 
aveirense Magalhães. 

O primeiro, antiga e ainda valorosa 
figura dos campos de futebol, desta ma- 
neira se pronunciou: 

— O jogo foi disputado com correc- 
ção, A arbitragem pode considerar-se 
excelente, salvo no que respeita ao se- 
gundo golo do Beira-Mar. De facto, a 
bola não entrou. 

E num derradeiro comentário: 


HADREZ DE NOTICIAS 


Continuação da página 3 


Sport Clube Beiro-Mor. O motivo do 
convocatória relacionava-se com a ma- 
nutenção do grupo de lutebol do 


Clube. 
É rom tambén castigados pela 
Associação de Futebol de 
Aveiro: Alvaro Madureira de Vascon- 
celos, do Lusitânia (repreensão regis- 
tado, por pequenos faltas) e António 
Carvalho, do R. de A'gueda (2 jogos, 
por injúrios co árbitro); também so- 
frerom costigos os juniores Armando 
Valente, do Oliveirense (1 jogo, por 
resposta a uma agressão), Amândio 
Ferreiro, do Oliveirense (3 jogos, por 
agressão) e Manuel da Silva Ferreiro, 
do Sonjoanense (3 jogos, por agres- 
são). 


Além dos já mencionados to- 


O recurso interposto pela À. 

D. Ovarense da decisão do 

Conselho Fiscal e Jurisdicio- 
nal da A, F. Aveiro para o Federação 
Portuguesa de Futebol, sobre o pro- 
testo do jogo Ovarense-Beira-Mor, toi 
julgado improcedente. 


Foi julgado procedente o pro- 
testo opresentodo pelo União 
de Aguada relativamente ap 
último encontro com o Sangalhos. 

Aindo não foi marcada a dota do 
jogo de repetição, que, no entanto, 
não terá influência no apuramento 
pora a fase final. 


sa PUBLICAÇÃO 
ANÚNCIO 


Faz-se saber que, pelo 
primeiro Juízo de Direito 
desta comarca, segunda sec- 
ção, nos autos de acção su- 
mária que o autor João 
Macedo da Cunha, casado, 
comerciante, de Aveiro, na 
qualidade de procurador de 
seu cunhado José Rodrigues 
de Almeida Branco, move ao 
réu. João Araújo de Almeida, 
solteiro, maior, negociante, 
residente em parte incerta 
da Africa Equatorial Francesa, 
e com última residência em 
Casal-Bom, freguesia de Ri- 
beiradio, da comarca de Oli- 
veira de Frades, correm 
éditos de vinte dias a contar 
da segunda publicação do 
presente anúncio, citando, 
aquele réu para, no prazo 
de dez dias posteriores aos 
dos éditos, contestar o pedido 
da referida acção que é con- 
cretizado por uma letra aceite 
do réu, do montante de 
17.500300, datada de 31 de 
Dezembro de 1949, sob pena 
de, não contestando, ser defi- 
nitivamente condenado no 
pedido, devendo ainda con- 
fessar ou negar a sua firma 
aposta na letra. 


Aveiro, 28 de Novembro 
de 1955. 
O Juiz de Direito, 
Alberto Martins Pereira 
O Chefe de Secção de Processos 
José Augusto Bettencourt 


pouco do jogo duro e o Beira-Mar não 
esteve nas suos tardes habituais. Mas 
foi, realmente, um encontro bem dispu- 
tado. Virgílio Leitão crbitrou esplendi- 
damerte, agradondo-me sem reservas. 
No concernente ao golo que sofri, hesi- 
tei ligeiramente, surpreendido com a ra- 
pidez do adversário. 


* 


Feixe de depoimentos sôbre factos 
que esmaltaram a partida entre ovaren- 
ses e nveirenses—entre gente do litoral 
do nosso distrito— o leitor podêlo- à, e 
muito bem, glosar a seu inteiro modo 


Peão «e Áveiro 


Viemos a apurar que o árbitro 
é enfermeiro de profissão. 

— Assim, não admira que ti- 
vesse apitado com frequência, no 
clarissimo intuito de evitar... ma- 
zelas, 


e 

Em dada altura, o jovem e es- 
perançoso Chaves teve um exce- 
lente remate. 

Junto de nós, alguém excla- 
mou: 

— Tranca as balizas, Magalhães, 
olha que u Ovarense trouxe... 
Chaves! 


e 
Belo não se creditou duma 
bela exibição. Quase se limitou a 
fazer um belo passe a Calicchio, 
que, nada de belo fazendo, fez no 
entanto — um belo golo... 
1) 
Comentário dum «doente» pa- 
ra outro «doente»: 
— Não vi passes para o Passos 
e muito menos os vi para o Vi...ei- 
ra. Em conclusão... passos per- 
didos, 


º 
Foi árbitro do encontro o sr. 
Leitão. 
Felizmente, apesar do Leitão, 
dos ovos-molese do pão-de-ló, não 
houve... caldeirada, 


º 
Oh! pião de Aveiro, oh! pião 
de Ovar!... 
—Perdoem os leitores mas, por 
hoje, não há mais... guita. 


E RS e Litoral -— 10-12-955 


O Cortejo de Oferendas a favor da 


—— Santa Casa 


As últimas diligências 


Estão quase terminados 
os trabalhos das diversas co- 
missões que percorrem a ci- 
dade na recolha de donativos 
para o Cortejo de Oferendas 
em favor do Hospital de 
Aveiro. Embora houvesse o 


propósito de pedir em todas 
as casas, pode ter acontecido 
passar-se adiante de alguma. 
Em vista aisto, pede-se ago- 


indicar o seu quantitativo. É 
isto que também agora se 
pede, com certa urgência, a 
todos os que ainda o não 
fizeram. 
Organização e des- 
file do Cortejo 
Concentração : No Largo 
do Rossio, às 10 horas. 
Desfile: Pelas 14-horas, 
com o seguinte itinerário : 
Ruas de João Mendonça, 


Sexta-feira, 16, às 21horas, será exibido, no 
Teatro Avenida, a iavor da Santa Casa, o 
magnílico filme VERDI (sem classificação 
especial). Haverá um único intervalo. No final 


da exibição serão abertos, no palco, os mea- 
lheiros distribuidos pelo Concelho, a cuja reco- 
lha se procederá na quinta-feira. 


ra aos seus moradores, dese- 
josos por certo de contribui- 
rem para tão nobre causa, 
que enviem os donativos aos 
membros das comissões das 
respectivas zonas a que per- 
tencem, ou directamente ao 
Governo Civil, ou ainda os 
entreguem aos carteiros, a 
partir da próxima segunda- 
-feira. 
* 


Ao receberem as comis- 
sões, algumas pessoas e en- 
tidades não puderam logo 
entregar as suas esmolas, 
por motivos que facilmente 
se compreendem. Promete- 
ram, no entanto, enviá-las ou 


Vem aí o FRIO! 


—e com ele as Gabardines «PLUVIUS » 


[|| | Adquira V. Exº uma gabar- 
- | ||| > dine, desde 3508, a presta- 

Hi ções de 100800 mensais. 
DANILO PRATA 


Rua de José Estevão, 42 AVEIRO 


— CONSULTÓRIO MÉDICO — 
DR. VICTOR REGALA = 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Civis de Lisboa :: Médico do IHos- 
E - pital da Misericórdia 


CLÍNICA GERAL < OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2%, 4% e 6º —às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-2" 42 e 6%—às 14h. 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S3=,5.ºse Sáb.—às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-/* D.— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


de Viana do Castelo, Ave- 
nida do Dr. Lourenço Pei- 
xinho, pelo lado Norte até 
ao Monumento aos Mortos, 
da Grande Guerra, descen- 
do pelo lado Sul; de novo, 
Rua de Viana do Castelo, 
Ponte-praça e Ruas de 
Coimbra, de Gustavo Fer 
reira Pinto Basto, Praça do 
Marquês de Pombal, Rua 
do Capitão Pizarro e Ave- 
nida de Artur Ravara. 
[] 

O Atribuna de honra fi- 
cará à entrada da Rua dos 
Combatentes da Grande Guer- 
ra, entre a Câmara e a casa 
comercial de Alberto Rosa, 
Lda.. Por essa razão, será 
vedado o trânsito naquela rua 
a partir de sábado à tarde, 
dia 17. à 

Durante o desfile, o trân- 
sito será igualmente inter- 
rompido nas ruas do seu per- 
curso e proibido o estaciona- 
mento de carros. 


O A cada freguesia será 
marcado um lugar no Largo 
do Rossio. A ordem do des- 
file, dentro de cada freguesia, 
será fixada pelas respectivas 
comissões. 


O A organização do Cor- 
tejo e seu desfile está a car- 
go de uma Comissão cons- 
tituida pelos srs. José 
Barbosa, Décio Cerqueira e 
Albano Pereira, com a qual 
os interessados devem tratar 
todos os problemas relacio- 
nados com o mesmo Cortejo. 


Contribuição do Trabalho 


Companhia Portuguesa 
de Celulose — Cacia, Aveiro 
(Um elevado número dos 
seus operários dão um dia de 
trabalho; outros, meio dia. O 
pessoal superior e de escri- 
tórios, na sua quase totalidade, 
incluindo os estrangeiros, 
também ofereceu um dia de 
trabalho). Cerâmica de Nariz, 
de Soares & Pereira, Lda. 
—Nariz; e Henrique Ramos, 
Fotografia- Aveiro. 


[ee oie] 
FRIO! FRIO! 
Galoriferos eléctricos e a petróleo 


hos melhores preços do mercado 


só na Casa das Utilidades 
AVEIRO 


: 10-12-55 — 


Discos Voadores 


Continuação"da primeira página 
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No seu livro « Discos Voadores », o jornalista especiali- 
zado Leslie traça, pormenorizadamente, a história destes 
fenómenos, iniciando-a com uma espécie de Velho Testa- 
mento relacionado com lo assunto e reportando-se aos lon- 
gínquos «barcos aéreos» ou «vimanas» que, em tempos 
idos, teriam feito as delícias do povo atlântico. 


Lá está, na sua completíssima galeria, a nossa Lisboa 
de 1755 observando globos voadores imensamente ilumi- 
nados. O autor não precisa o mês em que se deu a ocor- 
rência. Mas 1755 foi um ano extraordinariamente infeliz 
para o povo da capital e não nos repugna acreditar que um 
terramoto como o que se verificou nessa altura fizesse ver 
coisas ao mais sensato dos cidadãos. 


George Adamski, filósofo e astrónomo, documenta com 
fotografias de aparelhos desconhecidos as suas pesquisas 
perseverantes levadas a cabo no seu observatório situado 
no monte Palomar. A despeito de refutarem todas as suas 
afirmações e duvidarem da veracidade dessas fotografias — 
o Observatório Nacional do Monte Palomar, que se encontra 
nas suas vizinhanças, retrata o céu constantemente e nas 
suas películas nunca apareceram impressionados os discos 
voadores — George Adamski relata, com calma certeza, o 
seu fantástico encontro com um venusiano, 


O major D. Keyhoe, do Quadro de Reserva dos Fuzilei- 
ros Navais dos Estados Unidos, depois duma análise muito 
completa aos incidentes mais típicos relacionados com estas 
aparições e, apesar do desmentido sistemático da Aviação 
e da Marinha americanas, conclui pela opinião de que os 
Discos Voadores são aparelhos interplanetários e transpor- 
tam visitantes nascidos noutros mundos. 


Uma explicação engenhosa e mais plausível — não sa- 
bemos se viável — apareceu em Junho passado nas colunas 
da revista brasileira « O Cruzeiro », apresentada pelo jorna- 
lista João Martins. Segundo cartas que recebera de autori- 
dades sobre o assunto, os Discos seriam, em resumo, um 
invento russo fundamentado nas teorias dum físico alemão, 
o Dr. Walter Lewetzow, que assim se sintetizam : 

Um corpo no espaço sofre uma compressão igual por 
todos os lados, desde que nas vizinhanças não haja qualquer 
outro corpo que lhe possa fazer sombra. Essa compres- 
são explicaria a suspensão da Terra, outros planetas, estre- 
las, e explicaria, consequentemente, a sua ausência de peso. 
Os objectos largados a certa altura caiem para o centro da 
Terra porque a força compressora exercida no sentido opos- 
to ao da queda dos graves é anulada pela sombra projecta- 
da pela matéria que constitui o planeta. 


Deirando de lado a parte astronómica e limitando- 
-nos, neste resumo, apenas à gravidade terrestre, temos 
que um corpo sobre a superfície da terra, não cai sobre 
ela por ter sido «atraído» pela mesma, mas sim por ter 
sido «comprimido» contra ela, pois sofre uma pressão 
igual, por todos os lados, menos o de baixo. 

E não sofre esta pressão por baixo porque a matéria 
terrestre funciona como carapaça isoladora. O enfraqueci- 
mento destes raios de força (?) quando atravessam os corpos, 
estaria relacionado com a massa e densidade da matéria. 

Concluimos, depois disto, que a lei da Atracção Univer- 
sal traduziria apenas o efeito do fenómeno, mas não explica- 
ria as suas causas, 

Claro que se houvesse possibilidades de comandar a 
permeabilidade da matéria a esses raios de força (?) conse- 
guir-se-ia uma fonte de energia inesgotável e inexcedível. 

O Dr. Lewetzow morreu-em 1926; mas um seu amigo, o 
Dr. Pinkell, já na Rússia, teria continuado os seus trabalhos 
e conseguido o domínio desses raios pela descoberta de 
substâncias isolantes: — os Discos Voadores podiam, agora, 
ser um facto... 

Quanto a nós, continuaremos a percorrer os céus com 
os olhos ávidos, na esperança de, um dia, encontrarmos 
aquilo que, de vez e para sempre, nos desfaça esta estra- 
nheza, que explicações dúbias e contraditórias mais avivam. 


v.B. 


(1) — Designação adoptada pelas Entidades Oficiais Americanas. 


Ft Seas End 
RBARDINES e CANADIAAAS 
LOBORENES e TRINENCIRAS 


LANIFÍCIOS 


a Rm a 


e 


O fumo e o cancro 


A relação do fumo com o can- 
cro do pulmão tem provocado as 
mais variadas opiniões dos cientis- 
tas que se dedicam ao estudo do 
terrível mal que afecta tão dura- 
mente a Humanidade, 


Sucedem-se as experiências, 
perante a ansiedade sempre cres- 
cente das companhias de tabaco, 
que receiam ver diminuídos os lu- 
cros astronómicos que arrecadam 
anualmente e que dão aos accio- 
nistas a faculdade de — ao contrá- 
rio da corrente anónima da clien- 
tela — poderem saborear um bom 
charuto. 

Uma das últimas experiências 
que vêm sendo tentadas na Escó- 
cia, duas vezes por semana, é feita 
com a insuflação directa de fumo 
de cigarro na traqueia de quatro 
galinhas, E' interessante verificar 
que os gulináceos,.a princípio 
surpreendidos pelo fumo saído do 
bico, correm agora — « cacare- 
jando alegremente» — para os ci- 
garros acesos. Tal processo não 
obteve, porém, o mesmo êxito nos 
«roedores», pois os ratos, fecha- 
dos em caixas cheias de fumo, 
mostraram-se descontentes com a 
brincadeira, o que levou os cien- 
tistas a desistir. 

Oxalá que os homens — que, 
como os galinhas, gostam de me- 
ter a «bicarada» em tudo — con- 
sigam obter resultados que contri- 
buam pura a descoberta das causas 
do cancro pulmonar. Mas, seja 
«como for, se amanhã nos prova- 
rem que o tabaco é inofensivo, 
nós continuaremos a afirmar 
que o seu uso provoca, pelo me- 
nos, o cancro... da algibeira. 


Barbeiros 


Dentro de alguns anos, se- 
gundo informnções provenientes 
de Tóquio, nove, entre cada dez 
barbeiros da capital japonesa, 
serão de sexo feminino, 

Este resultado deve-se ao 
facto de 80 a 90º da frequén- 
cia das escolas da especialidade 
ser constituída por mulheres. 

Não duvidamos da derrota 
inevitável do homem japonês 
como barbeiro ; e, sea moda por 
cã pega, que será dos nossos 
barbeiras e das máquinas de bar- 
bear ?!... Agora que se compa- 


ra um barbeiro com um relógio 
de corda para 365 dias, passar- 
-se-ia a comparar a mulher-bar- 
beiro com um relógio automá- 


LANIFICIOS E CHAILES 


z E m 


CHALES 
O maior sortido de Auciro— 4». Dx. Lourenço Peixinho, 66 


DA! 


CASA PEGUERTO E LOJA DAS MEIAS 


Peal é a marca das 


nossas gabardines 
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Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“* 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


x 


Instalações Blécipicas 
Instalações do Água 


Consultórios 


ou escritórios, boas insta- 
talações, corrente trifásica. 
Av.do Dr.L. Peixinho, 119. 


” EA 
Anúncio 
No dia 27 do corrente, 
pelas 10 horas, vai à praça 
na Direcção de Finanças 


de Aveiro, um automóvel 
«Ford », por 3.000300. 


tico !... Mas, mesmo assim, va- 
lia a pena: falariam de tudo 
— menos de futebol!... 


Distâncias 


Nos Estados Unidos, transitou 
pela primeira vez um comboio 
comandado à distância, comple- 
tando o percurso de ida e volta 
entre duas cidades e perfazendo o 
trajecto de 32 quilómetros. 

Beneficiarão de total segurança 
os condutores que, como os cabos 
de guerra, passam: a comandar as 
operações e as máquinas à distân- 
cia, e, quem lá vai... é que se 
amola! 


Do mal o menos 


O cientista britânico Maurice 
Pryce, num artigo publicado na 
revista « Discovery», afirma que 
o homem, muito embora o dese- 
jasse, não poderia destruir o 
Mundo com uma explosão ató- 
mica, 

Assenta o seu ponto de vista 
«no facto das reacções nucleares 
provocadas pelo homem sômen- 
te se produzirem com o emprego 
de materiais de escolha, particu- 
larmente cindíveis, mas que, na 
natnreza, nem todos os factores 
necessários à cisão em cadeia 
se encontram justapostos», 

As afirmações do sr. Pryce, 
pelo «preço» que ele as vende, 
são sempre de aceitar, quanto 
mais não seja para amenizar 
um pouco a temperatura atómica 
que reina em certos espíritos 
menos fortes, que pintam, em 
horrorosos quadros « picassia- 
nos», a destruição da Terra pe- 
las explosões atómicas... 


Catástrofe 


E' assim que o escritor brasi- 
leiro Gilberto Freyre, num artigo 
publicado na revista O Cruzeiro, 
denomina a alteração urbanística 
da parte alta da cidade de Coim- 
bra, com a construção da Cidade 
Universitária. 

O autcr de Aventura e Rotina, 
considerando a fisionomia daquela 
cidade única entre os velhos bur- 
gos académicos da Europa, diz que 
ela foi alterada de «modo brutal ». 
E acrescenta: «O casario antigo, 
o característico do seu ponto mais 
alto, foi substituido por uma arqui- 
tectura com pretensões a funcio- 
nal, mas de todo sem carácter, 
Sem carácter e sem a menor liga- 
ção com o meio. Instrusa e tam- 
bém arrivista. Palavras de quem 
quer a Coimbra o mais sincero 


Guarda-livros 


em regimem livre. Resposta 
ao n.º 40. 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


bem e não compreende que tenha 
sido possível ultraje tão grosseiro 
contra cidade tão digna de amos 
roso e lúcido respeito da parte 
de todos os homens de língua e 
cultura portuguesa,» 


Um palrador 


Um irlandês de 30 anos, com 
o «dom da loquacidade», é ago- 
ra considerado o maior palrador 
do mundo, após ter falado du- 
rante 183 horas consecutivas — 
novo recorde estabelecido por seu 
intermédio a favor do Eire, e 
detido anteriormente por um rus- 
so, com menos duas horas de 
retórica. 

O novo campeão, que princi- 
piou por falar de política, dis- 
sertou depois sobre hipnotismo, 
higiene, crimes de delinquentes 
juvenis e sobre tudo o que lhe 
veio à cabeça, recitando até ver- 
sos. Não desistiu, mesmo quan- 
do a inchação dos lábios e da 
língua lhe não permitia falar 
mais claramente. Deve ter ter- 
minado, portanto, túnica e exclu- 
sivamente, por falta de assunto. 

Que pena este «fala-barato » 
não se deslocar até nós, onde 
teria tantas possibilidades de 
melhorar de longe o seu próprio 
recorde ! — Há por aí tanto que 
dizer, tanto que falar... 


Goa 


A declaração conjunta Foster 
Dulles-Paulo Cunha, em resposta 
às insinuações sobre Goa dos 
dirigentes soviéticos em passeio 
pela União Indiana, ribombou 
neste país como trovão imenso, 
assombrando os governantes. Nem 
uma deflagração atómica lograria 
causar tamanho efeito no cérebro 
dos « pacifistas » indianos! 

A opinião do governo dos Es- 
tados Unidos, divulgada puública- 
mente como manifesto da sua ma- 
neira de ver e em apoio do ponto 
de vista português, atingiu-os em 
cheio! 

Nehru, ainda incrédulo, pedia 
uma cópia integral do texto da de- 
claração «in globo» luso-ameri- 
cana; mas as últimas afirmações 
de Foster Dulles devem-no ter 
elucidado, de forma precisa e bem 
clara, do pensamento do governo 
americano (aliás igual ao de todos 
os países onde impera a Justiça) 
sobre o caso de Goa, tão bem 
expresso nestas palavras daquele 
Secretário de Estado: 


«NÃO SÓ OS ESTADOS UNI- 
DOS, COMO O MUNDO INTEI- 
RO, CONSIDERAM GOA E AS 
OUTRAS POSSESSÕES POR- 
TUGUESAS NO EXTREMO 
ORIENTE, COMO MACAU, 
PRINCIPALMENTE, PROVÍN- 
CIAS PORTUGUESAS E NÃO 
COLÓNIAS DE PORTUGAL». 


O aniversário da Companhia Voluntária de 
Salvação Pública Guilherme Gomes Fernandes 


S celebrações do último Domingo que assina- 
laram o 47.º aniversário da Companhia 
Voluntária de Salvação Pública « Gui- 


lherme Gomes Fernandes » 


passaram 


talvez despercebidas à grande massa dos 
aveirenses, não obstante a carinho que Aveiro vota 
à prestante corporação. E a verdade é que alguns 
dos seus números têm um significado e representam 


um benelício que merecem ser destacados das apaga-. 


das rubricas em que se confinavam no despretencioso 


programa comemorativo. 


Nelas se esconde mais do- 
que simples brio — há por ali coração; mais do que * 


benemerência — devoções anónimas que, insatisfeitas 
com a prática do Bem, procuram ainda exercê-lo o 


melhor passível. 


Lá dentro é 
tudo atraente 


Quem entra nao casa dos 
Bombeiros Novos tem a sensa- 
ção de-pisar os pavimentos, de 
olhar as paredes, de subir os 
degraus duma casa nova, como 
se acabada de construir no pre- 
ciso momento em que foi trans- 
posta a soleira do amplo por- 
tão. Tudo ali é bom-gosto, tudo 
ali é fresco, luminoso, tudo está 
arrumado, atraente tudo — des- 
de o quartel de moterial e far- 
damentos, dos higiénicos bal- 
neários, da casa do contínuo, 
da parada e do esqueleto de 
exercícios, até à escadaria, ao 
salão nobre, à sala da Direcção 
e, a contar do último Domingo, 
à moderna sala de aulas. 

O Subchefe Manuel Riguei- 
ra explicou-nos: 

— Própriamente novo, inau- 
gurado hoje, apenas um pronto- 
-socorro e a sala de instrução. 


(Este ápenas, quis-nos pare- , 


cer, significa que os retentes 
melhoramentos estão na sequên- 
cia dum plano começado há 
47 anos, cuja execução acom- 
panhará sempre as exigências 
de novos processos; um pro- 
grama, em suma, que, por 
programo, se amoldará ao pro- 
gresso das técnicas dos socor- 
ros públicos — ar continuamen- 
te renovado em exemplar e efi- 
ciente actualização). 


O pronto-socorro 
«5, Gonçalinho » 


O novo pronto-socorro— que 
o Rev.º Prior da Vera-Cruz bap- 
tizou, no Domingo, com o nome 
de «S, Gonçalinho», e a que 
serviu de madrinha a encanta- 
dora Maria Rosa, netinha de 
José de Pinho, o dedicado Pre- 
sidente da Direcção da presti- 
mosa Companhia — é uma uni- 
dade veloz e bem opetrechada. 
O material de socorros tem ali 
uma arrumação inteligente, dis- 
posto como está para ser reti- 
rado e servir com a rapidez im- 
posta pelas possíveis emergên- 
cias. Carroçada, com esmero e 
segurança, nas oficinas de Ma- 
nuel da Silva Murteira, do Souto 
da Feira, a potente «Studeba- 
ker» foi compartimentada de 
modo a permitir ainda o trans- 
porte folgado e cómodo duma 
guarnição de 10 homens e, 
quando preciso, de alguns feri- 
dos ou sinistrados. 

Substitui o pronto-socorro 
«Coronel Nascimento Leitão», 
a que foi dada. baixa definitiva 
depois do acidente sofrido, nos 
começos deste ano, na Ponte- 
-praça. 

A moderna unidade acresce 
agora aos pronto-socorros «Vera- 
-Cruz» e «Vouga» e a uma 
magnífica Magirus — conjunto 
cuja aquisição significa um gi- 


gontesco esforço num incrível 
voluntariado de bem-servir. 


A Sala de Instrução 
«Comandante Belmiro» 


« «+ Voluntariado incrível no 
mundo de hoje— egoista, mate- 
rializado —este de bem-servir, 
sem mira em recompensas, sem 
o fito em benesses, sempre na 
certeza da incompreensão, mui- 
tas vezes pago com revoltantes 
ingratidões! Mas ele ascende 
ao plaino duma santa loucura 
quando estes voluntários, para 
além de si mesmos —na aven- 
tura e no permanente risco em 
que jogam a própria vida — dão 
ainda o que é seu, vão à sua 
pobre bolsa subtrair os cobres 


serviu de pretexto 
para mostrar como 
se remoça ... 
... envelhecendo 


comandadas por minúsculas ala- 
vancas, mostram, ao vivo, em 
reduzidos tamanhos, as diver- 
sas fases dos socorros a em- 
barcações em perigo e a náu- 
fragos, desde o safar dos tri- 
pulontes dum barco até aos 
métodos da respiração artificial. 
Um quadro com nós de mar e 
o retrato de José Rabumba — o 
heróico «Aveiro», que, por si, 
valia um salvádego — comple- 
tam ali, como lição e exemplo, 
esta instrutiva secção. 

Vem depois, noutro quadro, 
o corte duma casa de espectá- 
culos, mostrando a distribuição 
de águas numa complexa trar.a 
de canalizações. 

A seguir, um mapa em re- 
levo do concelho de Aveiro, 
marcados ali as vias de comu- 
nicação e as principais indús- 
trias, aquelas ensinando os tra- 
jectos mais curtos, estas para 
assinalar os pontos onde podem 
eclodir os mais temíveis sinis- 
tros. 

Outros quadros ainda, mos- 
tram, em fidelíssima redução, 


BOM BEI 


precisos para rasgar uma porta 
do quartel, para aformosear a 
sede, para apetrechar-uma sala 
de aulas... 

«.. E é este, precisamente, 
o caso de agora, a somar a 
tantos cosos de ontem. À Com- 
panhia Guilherme Gomes Fer- 
nandes dispõe, desde Domingo, 
duma sala de aulas e instru- 
ção, toda concebida, toda rea- 
lizado, toda custeada pelos seus 
bombeiros. 

Não se trata dum luxo nas- 
cido do capricho, da arte e do 
saber do Comandante Belmiro ; 
trata-se, sim, duma real. utili- 
dade a que deu corpo a arte, 
o capricho e o sober de Bel- 
miro do Amaral Fartura, coadju- 
vado pelo saber, pela arte e 
pelo capricho dos seus subor- 
dinados, com Manuel Rigueira 
à cabeça dos laboriosos coope- 
radores. 

De comum, nas casas dos 
bombeiros, encontram-se recor- 
dações de sinistros — salvados 
que ficam para relembrar, a 
um tempo, a tragédia e o so- 
corro: restos dum pneu de 
bordos queimados, um ferro 
torcido pelo calor das cha- 
mas... São peças dum museu 
— peças mortas de dolorosos 
acontecimentos mortos. Recor- 
dam — mos não ensinam. 

Na Sala, agora inougura- 
da, com o merecido louvor 
do Comandante Distrital da De- 
fesa Civil do Território e com o 
aplauso unânime de quantos 
a visitaram já, qualquer pode 
aprender, pelas facilidades di- 
dáticas dum interessante sistema 
e com a atenção que desperta 
um atraente mostruário, o essen- 
cial pora agir com eficiência — e 
consciência — quando a vida e 
os bens são presa dos elemen- 
tos em fúria, o fogo ou a água. 

Curiosos maquetas, traba- 
lhadas sob estudados planos e 


a estrutura do madeiramento 
dum telhado, um sistema eléc- 
tricoscomplet=-—desde-a ligação 
à rede, até aos permenores in- 
teriores—os respectivos materiais 
e as peças de uso corrente na 
técnica de iluminação e aque- 
cimento. 

A miniatura duma típica 
casa rural, com suas instola- 
ções agricolas, medas de palha, 
estábulos, páteo, alpendre, toda 
desmontável, iluminada, com 
comandos eléctricos, patenteia 
os principais focos de incêndio 
e indica a ordem que deve res- 
peitar-se nos salvamentos, os 
pontos que reclamam mais rá- 
pido ataque, os cortes a que 
deve proceder-se para evitar a 
propagação das chamas. 

Tudo nos foi mostrado e ex- 
plicado pelos bombeiros -alu- 
nos, numa demonstração prá- 
tica, afinal, do rendimento útil 
daquele sistema — uma brinca- 
deira de crianças... na sua 
aliciante aparência. Até as car- 
feiras, o quadro de ardósia e 
os .cardernos com os pontos 
(provas de construção civil, elec- 
tricidade, águas, prevenção con- 
tra incêndios e sua extinção ) 
lembram a escola dos nossos 
tempos de infância. Somente que 
esta escola foi construída pelos 
próprios alunos, que para ela 
contribuiram com o seu traba- 
lho, às noites, e com o dinheiro 
ganho penosamente nos seus 
misteres durante o dio. Nem 
mesmo dos magros cofres da 
Corporação saiu para a obra 
um centávo! 

O retrato do Comandante 
Belmiro, que se depsndurou ali, 
não é apenas uma justíssima 
homenogem — é, principolmen- 
te, o símbolo de uma abnegação 
sem fronteiras. 

Em preito de saudade 


De longe vem o exemplo. 


Dos que iniciaram esta cami- . 


Comissão o 


e Manuel Nogueira. 


nizadora e administrativa da C. V. S. P. «Guilherme Gomes 
Fernades» — Em pé, da esquerda para a direita: Jorge Pereira da Silva, José 
Augusto, João Fartura, Roque Ferreira Junior, José Maria de Corvalho Junior 


Sentados — João Silvo, José Vieira Barboso, João 


Morio do Noia Graça, Carlos Augusto José Mendes, Luis Soares e Luis 


Benjomim 


nhada de benemerência, há 
quase meio século, apenas dois 
estão vivos: João dos Santos 
Moreira e José Maria de Car- 


. valho. Estes são dos que apa- 


recem ainda, alquebrados já 
pela idade, nos momentos em 
que a sua sobrevivência possa 
lembrar, em estímulo, feitos an- 
tigos; os outros, os que já não 
são deste mundo, recebem to- 
dos os anos, na data jubilor da 
Corporação, a visita saudosa 
dos briosos companheiros de 
hoje. 

Cumprindo o tradicional de- 
ver, lá foram, no Domingo, aos 
cemitérios, em impecável for- 
matura, para agradecer aos an- 
fecessores o pesado encorgo de 
humanitarismo que deles her- 


ROS 


daram. No singular preito,acom- 
panharam-os os Bombeiros 
Velhos, seus comerados na 
abnegação e nos perigos. Lá 
foram todos, ao som da marcha 
fúnebre executada pela Banda 
Amizade, Sócia de Honra da 
Corporação aniversariante, tri- 
butar com flores uma homena- 
gem sempre renovada e sem- 
pre bem sentida. 

Na paroquial da Vera- 
“Cruz, momentos antes, subiram 
ao Alto orações de sufrágio 
pelos bombeiros, benfeitores e 
sócios falecidos. . . 

«.. que todos, ofinal, me- 
recem, pelas benemerências 
que fizeram no mundo, a paga 
que cada um, segundo as suas 
crenças, possa dar-lhes. 

Ee público pôde ver... 


Na sessão solene que pre- 
cedeu a inauguração da «Sala 
Comandante Belmiro », estavam 
os da casa com os que quise- 
ram e puderam dor-lhes o pra- 
zer daqueles momentos de con- 
vívio. 

O Dr. Luís Regala, Presidente 
da Assembleia Geral, em vi- 
brante discurso, eXprimiu o si- 
gnificado daquele solene mo- 
mento, exaltou a nobre missão 
dos bombeiros — «um poema 
de sacrifício, um poema de ver- 
dadeiro amor » —, fez apelo aos 
bons ofícios da Imprensa para 


com tão benemerentes institui- 
ções, relevou, em merecidas 
palavras, os méritos e o espírito 
de iniciativa do Comandante 
Belmiro e enalteceu a generosi- 
dade do sr. Dr. António Nasci- 
mento Leitão, ali presente, cujo 
nome anda ligado a importan- 
tes doações filantrópicas, de que 
os corpos de bombeiros muito 
têm aproveitado. 

O sr. Coronel Diamantino 
do Amaral, Comandante da D. 
C. T., procedeu ao corte da fita 
simbólica, inaugurando a nova 
Sala de Aulas e Instrução. 

Depois, o público pôde cer- 
tificar-se ali de que ao bom- 
beiro não basta o seu grande 
coração e a sua coragem : tam- 
bém o cérebro conta como pre- 
cioso adjuvante nos momentos 
em que ao bombeiro se pede o 
seu inestimável ouxílio — mo- 
mentos que, infelizmente, se 
apagam da memória dos ho- 
mens em perigo logo que as 
chamas são extintas... 


Confraternizando 


Na última quarta-feira, o 
corpo activo dos Bombeiros 
Novos, os seus comandos e os 
membros directivos, reuniram-se 
num jantor de confraternização, 
no Galo d'Ouro, a que assisti- 
ram também, como convidados, 
antigos bombeiros, o Coman- 
dante e dirigentes da Associa- 
ção Humanitária e representan- 
tes da Imprensa. 

Aos brindes, usaram da pa- 
lavra os srs. Dr. Humberto 
Leitão, Médico da Companhia 
aniversariante e Presidente da 
Direcção .da sua congénere 
aveirense ; José de Pinho, Pre- 
sidente da Direcção dos Bom- 
beiros Novos; Albano Henri- 
ques Pereira, Comandante da 
Associação Humanitária; o 
Director desta folha; Rev. 
Manuel Caetano Fidalgo, Di- 
rector do Correiro do Vouga; 
e, por fim, Dr. Luís Regala, Pre- 
sidente da Assembleia geral da 
corporação em festa. 


Os nossos votos 


Na data festiva do 47.º ani- 
versário da Companhia Vo- 
luntária de Solvação Pública 
« Guilherme Gomes Fernan- 
des», o Litoral cumprimenta e 
felicita o devotado corpo activo 

(Continua na página 5) 
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««.€ vai o Diabo une dois fios eléctricos em carga, que logo faiscam; ou 


Com que direito apelaremos para o auxílio daqueles a quem jamais 


e distrai-nos a atenção... e nós atiramos a ponta acesa dum cigarro para 
O] am cesto de papéis; ou sopra a faúlha escondida no pau da chamint; 
= ou... —em suma: alteiam-se labaredas! Corremos angustiadamente a 
tas | chamer os bombeiros. E eles, os voluntários heróis anónimos, arriscam 
=| à vida pata nos adlvar a vida = e ou Géns fon. 

« 


prestámos o auxílio de um centavo?!... 


Ex=º Sr. 


João Sarabando 


